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os 4 planos da nova política educativa
maria De lurDes roDrigues, ex-ministra Da eDucação

6 Maria de Lurdes Ro-
drigues defende uma nova 
geração de políticas públi-
cas educativas assentes 
em quatro planos de in-
tervenção. A ex-ministra 
da Educação fala dos eixos 
da confiança, do conheci-
mento, da governabilidade 

nova geração de políticas 
públicas centradas em qua-
tro planos de intervenção: 
o plano das convicções e 
da confiança; do conheci-
mento; da governabilidade; 
e da afetação de recursos.

o primeiro dos planos 
é o da convicção e da con-
fiança. são esses dois fato-
res determinantes?

É um plano em que to-
dos partilhamos a convic-
ção de que é possível todas 
as crianças e jovens apren-
derem as competências bá-
sicas e desenvolverem os 
seus percursos a partir daí. 
Isto porque se uma parte 
de nós não acredita que 
é possível que os jovens 
aprendam até ao 12º ano 
e que há obstáculos que 
são inultrapassáveis, isso é 
meio caminho andado para 
não se concretizar esse de-
safio. Então mas o que é 
que nos pode inspirar? É 
uma fé cega na educação? 
Não, o que nos pode inspi-
rar é o exemplo de outros 
países, em que 70 ou 80 
por cento dos jovens con-
cluem com êxito níveis de 
escolaridade equivalentes 
ao 12º ano. E portanto, se 
noutros países esse desa-
fio é encarado e concreti-
zado, não há razões para 
em Portugal não o concre-
tizarmos. 

essa nova geração de 
políticas públicas assenta 
também no conhecimento, 
em que perspetiva se en-
quadra este plano?

Para concretizarmos 
o desafio da escolaridade 
obrigatória, sobretudo ago-
ra ao nível dos 18 anos, 
precisamos de conhecer 
mais profundamente maté-
rias relacionadas com a pe-
dagogia, com as melhores 
formas de ensinar, com os 
modelos de diversificação 
das ofertas formativas, e 
dos próprios processos de 
ensino aprendizagem. E 
neste aspeto necessitamos 
conhecer melhor as expe-
riências de outros países. 
Por isso, os investigadores 
e as instituições de ensi-
no superior têm um papel 
muito importante no de-
senvolvimento de conheci-

Publicidade

e da afetação de recursos. 
Em entrevista ao Ensino 
Magazine, Maria de Lurdes 
Rodrigues destaca a impor-
tância da escola a tempo 
inteiro e sublinha os resul-
tados do PISA.

Sobre o ensino superior, 
diz que as únicas institui-

ções a mais no país são 
as más, e defende o fator 
qualidade como a condição 
fundamental para a reorga-
nização da rede de ensino 
superior.

a escolaridade obriga-
tória até ao 12º ano, com 

resultados positivos, é um 
dos grandes desafios com 
que se debate o ensino em 
portugal? 

É isso que eu defendo 
e é uma batalha que tem 
muitos anos. Para que isso 
aconteça é necessária uma 

mento útil para a concreti-
zação desse objetivo. Eu já 
dei este exemplo: porque 
é que nós conhecemos tão 
mal as razões de sete a 
oito por cento das nossas 
crianças aos sete anos de 
idade não aprenderem a 
ler? Isto são matérias de 
investigação. Era impor-
tante que as universidades 
colocassem na sua agenda 
os problemas de ensino e 
aprendizagem.

associado àqueles dois 
planos surge o terceiro, o 
da governabilidade…

É um plano que se re-
laciona com o quarto, o da 
afetação de recursos. Nós 
somos herdeiros de um 
sistema educativo muito 
centralizado de governa-
ção, o qual por isso é mui-
to uniforme na atribuição 
de recursos. E aquilo que 
precisamos é de diversifi-
car e diferenciar essa afe-
tação. Ou seja, é necessá-
rio atribuir mais recursos 
às escolas e às regiões 
que mais necessitam para 
atingir patamares míni-
mos de qualidade. De igual 
modo, importa termos um 
sistema de governação de 
maior proximidade, com 
mais autonomia nas es-
colas, mas também com 
mais responsabilização e 
mais envolvimento das au-
tarquias e dos agentes de 
proximidade. 

enquanto ministra da 
educação defendeu as 
parcerias com o poder lo-
cal, em particular com as 
câmaras municipais. essa 
aposta teve resultados po-
sitivos?

Teve resultados imedia-
tos em várias áreas. Uma 
delas foi a renovação do 
parque escolar. Sem as au-
tarquias não teria sido pos-
sível acabar com o proble-
ma das escolas isoladas e 
em mau estado, renovar o 
parque escolar com a cons-
trução de centros escolares 
e promover-se a racionali-
zação da rede ao nível lo-
cal. Desde 1991 que o país 
arrastava esse problema. 
Outra das provas positivas 
da proximidade com as au-
tarquias foi a escola a ; 
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tempo inteiro. Não tinha sido possível ar-
rancar com a generalização do inglês no 1º 
ciclo, como o fizemos, em apenas quatro 
meses.

a escola a tempo inteiro foi uma das 
suas apostas e bandeiras. essa escola pú-
blica a tempo inteiro está hoje em risco?

Tudo está sempre em risco. A escola 
a tempo inteiro está em risco sobretudo 
desde o momento que se desvirtuou o 
princípio de organização. A escola a tempo 
inteiro é simultaneamente um espaço de 
apoio à família em que o serviço público 
de educação é alargado no tempo – ou 
seja, durante mais tempo a escola presta 
um serviço de acolhimento e de integração 
das crianças, tendo em conta a realidade 
das famílias em que a maior parte das 
mães trabalha – e de enriquecimento curri-
cular do ensino básico. Desde 2001 que se 
previa a possibilidade de se introduzir as 
línguas estrangeiras, mas nada tinha sido 
possível fazer. Portanto, a escola a tempo 
inteiro foi implementada com o objetivo 
de adequar a escola às necessidades das 
famílias e ao mesmo tempo enriquecer os 
currículos do 1º ciclo, proporcionando às 

lida no início da carreira, ou no final dos 
seus cursos. é isso que defende?

No início de carreira, no final dos seus 
cursos como um exame de acesso à pro-
fissão, mas antes de iniciarem funções. E 
o objetivo dessa prova seria a de colocar 
todos os professores em igualdade de cir-
cunstâncias no concurso. E isso hoje não 
acontece. Existem uma diversidade de 
instituições a formar professores e como 
aquilo que conta para os hierarquizar no 
acesso à carreira é a nota de curso, há 
instituições que usam isso como uma es-
tratégia de proteção e de defesa do seu 
próprio trabalho. Assim, não temos os 
candidatos a professores colocados em 
igualdade de circunstância, devido aos 
critérios de atribuição de notas de cada 
uma das instituições. Portanto, aquilo 
que defendi foi que existisse uma prova, 
antes do início da profissão, que pudesse 
contribuir para uma maior igualdade. Este 
é um processo que tem que ser desen-
volvido gradualmente, em conjunto com 
as instituições de ensino superior. E não 
vejo que esta seja uma situação da má-
xima urgência. Urgente é combatermos o 
abandono escolar! 

crianças todas – e não apenas a algumas 
– o acesso às línguas e às artes mais per-
formativas.

o ministério da educação exigiu que os 
professores até cinco anos de experiência 
tivessem que realizar uma prova para a 
entrada na profissão docente. Faz sentido 
este tipo de provas?

Uma prova de acesso à profissão faz 
sentido, mas é no início, isto é, quando se 
acede à profissão e não quando se já está a 
meio da carreira. Por isso, este tipo de pro-
vas como a que foi feita não faz sentido, 
sobretudo discriminando aplicando-a ape-
nas aos contratados, àqueles que têm um 
vínculo mais frágil. Isso não tem nenhum 
sentido! Assim está usar-se o mecanismo 
de prova de acesso não para melhorar a 
qualidade do recrutamento, mas sim para 
excluir e despedir, fazendo uma espécie de 
limpeza nas escolas. E isso não é razoável. 
Não faz nenhum sentido realizar-se uma 
prova dessas a professores com anos de 
experiência e ainda por cima apenas aos 
contratados.

na sua perspetiva essa prova seria vá-

recentemente o atual ministro da edu-
cação, nuno crato, disse publicamente ter 
dúvidas sobre as formações ministradas 
nas escolas superiores de educação por-
tuguesas. quando tutelou o ministério da 
educação também teve essas dúvidas?

Nós temos que trabalhar na base de 
confiança com as instituições que cria-
mos e não estar constantemente a lan-
çar a suspeição sobre o trabalho que se 
faz. Foi criada uma agência de avaliação e 
acreditação dos cursos e das instituições 
do ensino superior, e já na década de 90 
tinha sido criado um instituto com essa 
finalidade. Temos que confiar nessa agên-
cia, a qual vai regular e distinguir o que 
são as boas e as más práticas. O ministro 
não se pode substituir a essas instituições 
que são criadas, nem tão pouco ir fazer o 
trabalho delas. Quem faz a avaliação das 
instituições de ensino superior é a agên-
cia que foi criada pelo Estado Português. 
E temos que confiar que ela está a fazer 
o seu trabalho, caso isso não se verifique 
temos que agir sobre ela, verificar o que 
podemos melhorar e fazer um esforço 
para melhorar as instituições de ensino ;  
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superior portuguesas em vez de as estar-
mos a destruir. Em matéria de formação 
de professores temos muito para melhorar, 
mas o esforço da política deve ser o de 
ajudar a melhorar, dar orientações ou re-
cursos e não o de destruir as instituições. 

os últimos resultados do pisa foram 
positivos para portugal. como é que avalia 
esses dados?

Os resultados melhoraram sobretudo en-
tre 2003, 2006 e 2009. Houve um período em 
que mudámos de posição. De 2009 para 2012 
mantivemos a mesma. Isso significa que não 
houve regressão face à melhoria obtida em 
2009. Mas temos que olhar para esses da-
dos e refletir para ver o que temos que fazer 
mais para melhorar e não estagnar. Quando 
no relatório da OCDE vem um elogio aos pro-
gramas que estão em curso e nós ouvimos 
na comunicação social o ministro a dizer que 
se prepara para rever esses mesmos pro-
gramas, ficamos preocupados. Isso significa 
que se tomam decisões políticas sem ter em 
conta aquilo que são recomendações e infor-
mação de base. Mas há mais exemplos. No 
relatório do PISA, a OCDE elogia uma série 
de medidas que entretanto foram desconti-
nuadas. Temos que ter consciência que cor-
remos riscos. As políticas e a confiança que 
transmitimos à escola são muito importan-
tes, pelo que não faz nenhum sentido que 
depois de serem divulgados os resultados do 
PISA e publicadas recomendações, o Governo 
venha anunciar medidas ao arrepio do que 
deveria estar a ser feito, que era dar con-
tinuidade ao que vinha sendo desenvolvido 
e que permitiu atingir estes bons resulta-
dos. São exemplos o plano de ação para a 
matemática, os planos de recuperação etc. 
Tudo isto resultou de um esforço imenso, 
porque a questão do insucesso e do cum-
primento da escolaridade mínima obrigatória 
não se resolve com uma única medida. Não 
basta introduzir os exames. É preciso criar 
condições para que as equipas de docentes 
possam preparar os seus alunos para esses 
exames e para outros desafios que os alunos 
vão enfrentar na vida, pois o conjunto de 
competências que eles necessitam é muito 
vasto. Não chega colocar objetivos, é neces-
sário disponibilizar meios e recursos para 
que esses objetivos sejam alcançados. Por 
isso, como referi no início da entrevista, eu 
identifico quatro planos de intervenção para 
conseguirmos concretizar a escolaridade 
obrigatória.

no último concurso nacional de acesso 
ao ensino superior, mais de 40% dos alunos 
que concluíram o ensino secundário não se 
candidataram. que fatores podem ter con-

dicionado a escolha dos jovens? Falta de 
perspetiva de futuro? Falta de dinheiro das 
famílias?

Há desmotivação, há falta de condições 
para estudar, e todos os dias ouvimos um 
discurso político que incentiva os jovens a 
não estudarem, que desvaloriza a educação 
e o conhecimento. Aquilo que os jovens ou-
vem por parte do Governo, é um discurso 
de desincentivo. Quando um jovem está em 
casa a pensar que quer ir para a universida-
de aprender e estudar para ser professor, e 
ouve um ministro a dizer que as instituições 
que formam professores são do pior que o 
país tem, isto cria uma grande perplexida-
de. A situação é muito preocupante. Estamos 
longe de atingir os objetivos da estratégia 
2020, e para sairmos desta crise precisamos 
de jovens qualificados. Precisamos que os 

jovens acreditem que vale a pena estudar, e 
essa é a única alternativa. É importante que 
isto lhes seja dito.

Como referi atrás, o discurso político é 
um dos elementos mais importantes na mo-
bilização para a educação. Na nossa história 
das políticas educativas temos exemplos de 
ministros que usaram o discurso político para 
mobilizar toda a sociedade para o esforço da 
educação, casos de Leite Pinto, Veiga Simão 
ou Marçal Grilo. Todos eles usaram a palavra 
para afirmar a importância da educação. E 
com isso conseguiram o esforço imenso de 
mobilização da sociedade, dos jovens e pais. 

o ministério da educação quer redefinir a 
rede do ensino superior. chegou a falar em 
fusões e agregações. Faz sentido extinguir 
instituições?

Não conheço suficientemente os planos 

do Governo. Mas uma coisa posso dizer: 
os objetivos e os critérios só podem ser 
os da qualidade. Não podemos dizer que 
temos instituições de ensino superior a 
mais. O que temos é um défice de qua-
lificação de população ativa e de jovens 
a necessitar de entrar nas universidades 
que é demasiado grande. Considero que 
estão a mais as instituições que não são 
boas. Portanto, o critério da qualidade que 
orienta as estratégias de reorganização 
e da regulação da rede tem que ser úni-
co. Nem a procura pode ser condição, em 
sentido estrito. Isto porque podemos ter 
a necessidade de sustentar cursos e ins-
tituições muito especializadas e importan-
tes para o país, nos quais não é suposto 
se formarem muitos diplomados. O crité-
rio não pode ser apenas a procura, nem o 
número das instituições que existem, nem 
o número de alunos que está a entrar no 
ensino superior, mas sim o da qualidade. 
E para isso existe uma agência que avalia 
essa qualidade. Resumindo, todos os cur-
sos e instituições que não cumprem níveis 
mínimos de qualidade estão a mais, todos 
os outros não estão. O que é necessário é 
uma campanha de mobilização dos jovens 
e dos adultos para que frequentem níveis 
superiores de formação.

referiu-se à questão da mobilização dos 
adultos. um dos programas que permitiu 
que muitas pessoas regressassem aos estu-
dos, foi o novas oportunidades. como é que 
analisa o fim desse projeto?

Foi uma decisão muito negativa para to-
dos. Para os adultos que não têm hoje outra 
alternativa e para o país que não tem uma 
estratégia para a qualificação dos adultos. 
Não se compreende como é possível que 
sendo Portugal um dos países com maior 
défice de qualificação dos adultos, não te-
nha uma estratégia, nem nada para dizer 
aos adultos. Aquilo que este Governo fez foi 
colocar na rua os adultos que estavam nos 
centros de formação e nas escolas, e não 
lhes deu nenhuma alternativa. O país vai 
pagar caro tudo isto. O esforço que vamos 
ter que fazer para voltar a inspirar confian-
ça nestes adultos, que acreditaram que ti-
nham uma oportunidade, será enorme. Este 
Governo substituiu a política de formação, 
por uma política de demografia. Deve es-
perar que todos os adultos se reformem ou 
morram, para que o problema do défice da 
qualificação se resolva. K

Publicidade
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parkurBis elege órgãos 

T A Universidade da Beira 
Interior (UBI) passa a integrar o 
Conselho Científico do Parkurbis – 
Parque de Ciência e Tecnologia da 
Covilhã, depois de, no último man-
dato, ter feito parte do Conselho de 
Administração. Já os administrado-
res do triénio 2014-16 serão Carlos 
Martins (vice-presidente da Câmara 
da Covilhã), Dias Rocha (presidente 
da Câmara de Belmonte) e José Bis-
caia (presidente da Câmara de Man-
teigas). A Mesa da Assembleia Geral 
é presidida por David Lopes, em 
representação da PT. António Leitão 
Gomes (IAPMEI) é o vice-presidente, 
enquanto João Miranda, da empre-
sa Frulact, é o secretário da Mesa. K

Desporto: uBi para o munDo

T Daniel Marinho, presidente 
do Departamento de Desporto da 
UBI, integrou o departamento téc-
nico da Federação Portuguesa de 
Natação, nos Campeonatos da Euro-
pa de Piscina Curta, em Herning, na 
Dinamarca. José Luís Mendes, estu-
dante do mestrado em Ensino da 
Educação Física nos Ensinos Básico 
e Secundário e André Sousa, aluno 
do mestrado em Ciências do Des-
porto, participaram no Campeonato 
da Europa de Futsal Bélgica 2014. 
José Luís Mendes é treinador da Se-
leção Portuguesa de Futsal. André 
Sousa é um dos guarda-redes. Já o 
docente Sérgio Figueiredo, selecio-
nador nacional de esqui, marcou 
presença nos Jogos Olímpicos de 
Inverno, a decorrer em Sochi (Rús-
sia). K

eFacec pesca na uBi

T O sistema de sinalização 

uBi e Fundão de acordo

covilhã distinguida 

investimento na Beira interior

apoio escolar inovaDor

6 A Universidade da Beira Inte-
rior e a Câmara do Fundão acabam 
de assinar um acordo que estabele-
ce a criação da pós-graduação em 
Gestão dos Serviços Partilhados, que 
oferece um curso inovador a nível 
nacional e pode contribuir para a 
criação de postos de trabalho.

Com arranque programado 
para março e funcionamento nas 
instalações do Casino Fundanense, 
o curso tem como palavra-chave a 
inovação. É o primeiro do género 
no país e associa-se às novas ten-
dências na administração de em-
presas, órgãos de poder e, até, de 
instituições sociais, através da cen-
tralização de vários departamentos 
numa mesma estrutura, para servir 
várias entidades. É esta nova prá-
tica de gestão que pode impulsio-
nar a região e até o país, de acordo 
com o autarca do Fundão, Paulo 
Fernandes.

“A seguir à Polónia, Portugal 
está no pelotão da frente na atração 
destas áreas dos serviços partilha-
dos e do outsourcing internacional, 
porque tem mão-de-obra qualifica-

6 A InKlusion, spin-off da Uni-
versidade da Beira Interior, com o 
apoio da Escola da Quinta das Pal-
meiras, acaba de ver a sua aplicação 
Human Encyclopedia eleita como a 
melhor para Windows 8, ao vencer 
o prémio de melhor Editor’s pick 
award, do sítio The Best Windows 8 
Apps.

Depois de um videojogo que 
procurava ajudar as crianças a 
aprender matemática, que alcançou 
reconhecimento nos concursos da 
Microsoft, surgiu a Human Encyclo-
pedia, com o objetivo de explicar o 
corpo humano a estudantes do en-
sino básico (7º ao 9º anos), mas que 
pode também ser usada no 10º ano.

“Ao contrário de uma tradicional 
enciclopédia, com texto e imagens, 
criamos um módulo 3D, que permi-
te visualizar e interagir com o siste-
ma ou os órgãos”, refere João Dias, 
um dos elementos da InKlusion. A 
aplicação tem ainda uma compo-

nente que permite ver os efeitos de 
algumas doenças e a complemen-
tar esta informação foram criados 
questionários para testar os conhe-
cimentos dos utilizadores.

O grupo de Ciências da Escola 
Quinta das Palmeiras, da Covilhã, 
colaborou na elaboração do progra-
ma. “Foram eles que produziram os 
conteúdos e mantemo-nos em con-
tato para os atualizar”, refere João 
Dias, acrescentando que, “desta for-

Já o reitor da UBI, António Fi-
dalgo, defendeu que a “UBI estará 
bem, se a região estiver bem” e é 
necessário “tudo fazer para que os 
municípios sejam locais de bem 
estar e as empresas tenham bons 
resultados e exista mais investi-
mento”. A única forma de vencer 
a ameaça do despovoamento é 
“com a criação de emprego e em-
prego qualificado”, salienta. Nesta 
linha, o reitor da UBI refere que há 
“mais protocolos” na calha que 
prefere não anunciar ainda. K

rodolfo pinto silva _

ma, consegue-se que corresponda a 
um manual escolar”.

Fruto da parceria com a Micro-
soft, foi, antes de mais, preparada 
para o Windows 8, e, mais tarde, 
para o Windows Phone. No final 
de dezembro saíram as versões 
para android e iOS. Até agora, com 
o Windows 8, atingiu os quatro mil 
downloads. K

rodolfo pinto silva _

Aegis, recentemente aplicado no 
Metro do Porto e anunciado pela 
Efacec como o primeiro sistema de 
sinalização ferroviária de conceção 
e fabrico português, nasceu da co-
laboração da empresa com insti-
tuições de ensino superior, na qual 
participou a Universidade da Beira 
Interior (UBI), ao nível da conceção 
do software. O sistema foi certifica-
do como um dos mais seguros do 
mundo e assume-se como exemplo 
do sucesso que pode resultar das 
colaborações entre a indústria e o 
mundo académico. O sistema resul-
tou de uma parceria da Efacec com 
a Faculdade de Engenharia da Uni-
versidade do Porto (FEUP), que cola-
borou no hardware, e da UBI, à qual 
coube apoiar no desenho e teste do 
software. K

cavaco vê projeto Da uBi

T O resultado final do projec-
to Demospin (Demografia econo-
micamente sustentável – Reverter 
o declínio em áreas periféricas) foi 
apresentado ao presidente da Re-
pública, Aníbal Cavaco Silva, em 
Janeiro. Financiado pela Fundação 
para a Ciência e a Tecnologia (FCT), 
é desenvolvido pela Universidade 
da Beira Interior (pelo investigador 
Pedro Guedes de Carvalho, na foto), 
juntamente com as universidades 
de Aveiro (líder), Coimbra – através 
da Faculdade de Economia – e os 
institutos politécnicos de Castelo 
Branco e de Leiria. Um dos resul-
tados do trabalho foi o desenvol-
vimento de uma ferramenta que 
ajude na definição de políticas de 
desenvolvimento das zonas mais 
desfavorecidas nos dois parâmetros 
que estiveram na base da investi-
gação. K

da e facilidade nas línguas”, disse, 
apontando a instalação de multi-
nacionais que estão a posicionar-
se para ali desenvolverem os seus 
backoffices de serviços partilhados. 
“Esta pós-graduação vai ajudar a 
capacitar aqui os recursos e criar 
outro tipo de apetências na admi-
nistração local e regional. Dá um 
passo muito importante para se 
colocar no mapa do que possam 
ser as zonas de atração para deter-
minado tipo de investimentos que 
valem muitos, mas muitos milha-
res de postos de trabalho a nível 
do país”, defende.

Valdemar Rua
ADVOGADO

Av. Gen. Humberto Delgado, 70 - 1º
Telefone: 272321782  - 6000 CASTELO BRANCO

Publicidade

uBi na amazon
the gloBal innovation science hanDBook

6 Os investigadores Cristina 
Fernandes, Mário Raposo e João 
Ferreira, do Núcleo de estudos em 
Ciências Empresariais da UBI, aca-
bam de ver publicado um capítulo 
da sua autoria no livro The Global 
Innovation Science Handbook, já 

disponível na Amazon. Cross-indus-
try cooperation as key factor for in-
novation é o título do capítulo dos 
autores da UBI no livro que preten-
de ser um contributo de vanguarda 
e uma ferramenta para a ciência e 
arte de uma inovação bem-sucedi-

da. Desenvolvido pelos editores da 
Revista Internacional de Ciência da 
Inovação e com mais de 40 contri-
buições, a obra pretende desvendar 
os segredos da inovação e propor 
uma abordagem para implementar 
a inovação em toda a indústria. K
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Faculdade de arquitetura 
manda avaliar

proDução cientíFica reconheciDa

6 A Faculdade de Arquitetu-
ra da Universidade de Lisboa, 
que possui um centro de in-
vestigação com a classificação 
Excelente, atribuída pela FCT, 
acaba de contratar uma empre-
sa especializada para estudar 
a sua produtividade científica 
e posicioná-la no contexto da 
universidade, do país e da Eu-
ropa. 

A decisão foi revelada no 
seminário denominado “Os 
rankings e a FAUL”, organizado 
pelo Universia e pela SCImago, 
naquela Faculdade, a 6 de fe-
vereiro. 

Segundo José Duarte, presi-
dente da Faculdade, o estudo 
visa “caracterizar a produtivi-
dade científica da FA, nomea-
damente, em que tipo de revis-
tas e áreas científicas publicam 
os membros da sua comunida-
de académica”. Pretende ainda 
verificar se existem publicações 
dos seus membros que não te-
nham sido compatibilizadas 

como pertencendo à FA, por in-
dicação errada de afiliação.

Outros objetivos passam por 
explorar melhor o potencial da 
investigação que já se desen-
volve, por exemplo, publican-
do em revistas e conferências 
indexadas e indicando correta-
mente a afiliação à faculdade 
e à universidade. Pretende ain-
da “aumentar a produtividade 
científica, por exemplo, orien-
tando os esforços para áre-
as menos exploradas ou com 
maior retorno”.

O seminário teve ainda 
como objetivo a apresenta-
ção detalhada da metodologia 
utilizada e os indicadores de 
competitividade, apresentando 
ainda novas perspetivas sobre 
como construir universidades 
de cariz mundial. Este foi o 
primeiro de um conjunto de 
workshops que se vão realizar 
ao longo de 2013 pelo Univer-
sia para as universidades por-
tuguesas. K 

coimbra com europa
mercaDo Dos serviços energéticos

6 Aumentar a transparência 
e honestidade do mercado dos 
serviços energéticos em toda a 
Europa e, principalmente, facilitar 
a elaboração e implementação de 
Contratos de Desempenho Energé-
tico (CDE) é o objetivo do projeto 
Transparense, no qual participa 
uma equipa de investigadores do 
Instituto de Sistemas e Robótica, 
da Universidade de Coimbra.

Orçada em 2,1 milhões de eu-
ros, a investigação é financiada 
pelo Programa Energia Inteligente 
Europa e reúne 20 parceiros eu-

ropeus. Uma das principais ativi-
dades do projeto Transparense é 
o “desenvolvimento de um Códi-
go de Boas Práticas Europeu que 
permita a qualificação dos contra-
tos. Este Código servirá, não só as 
Empresas de Serviços de Energia, 
mas também os seus clientes, e 
é constituído por um conjunto de 
regras que se encontram já em 
discussão nos diversos países por 
forma a adaptar as condições ge-
neralizadas às circunstâncias es-
pecíficas de cada país participan-
te”, explicam os investigadores 

Carlos Patrão e Paula Fonseca.
Em Portugal, os investigadores 

vão acompanhar dois casos-pilo-
to de Contratos de Desempenho 
Energético. Um deles prende-se 
com a Iluminação Pública Eficien-
te no Município de Coimbra, que 
consiste na instalação de cerca 
de 35 mil luminárias com tecno-
logia LED. A implementação torna-
rá Coimbra na primeira cidade do 
mundo 100% LED (light-emitting 
diode) na iluminação pública, per-
mitindo uma poupança energética 
da ordem dos 70%. K

Publicidade

minho dá cartas
prémios internacionais

6 Rui Reis, vice-reitor da Uni-
versidade do Minho, acaba de ser 
distinguido com o Prémio Clemson 
para Contribuições para a Literatura 
Científica, da Sociedade Americana 
de Biomateriais, que é considerado 
um dos prémios de carreira mais 
importantes em termos mundiais e 
nesta área de investigação. O pré-
mio será entregue em Denver, em 
abril, durante o congresso anual 
da Sociedade, onde Rui L. Reis fará 
uma conferência plenária.

A Escola de Engenharia da 
Universidade do Minho está a 
quantificar o contributo dos prin-
cípios utilizados na arquitetura 
tradicional portuguesa para a sus-
tentabilidade do setor dos edifí-
cios, nomeadamente ao nível do 
comportamento térmico passivo. 
Dirigida por Ricardo Mateus, com 
Luís Bragança e Jorge Fernandes, 
a pesquisa venceu o prémio de 
melhor artigo na conferência in-
ternacional “Vernacular Heritage 

& Earthen Architecture: Contri-
butions for Sustainable Develo-
pment”, uma das principais no 
mundo nesta área, com o traba-
lho “The potential of vernacular 
materials to the sustainable buil-
ding design”, publicado pela edi-
tora CRC Press/Taylor & Francis.

A investigadora Irene Santos 
Cruz, do Instituto de Letras e Ciên-
cias Humanas da Universidade do 
Minho, venceu o Prémio Nacional 
de Direitos Humanos em Cabo Ver-
de. A autora foi laureada na catego-
ria Estudo Científico, pelo trabalho 
Filosofias da Imigração - cosmopo-
litismo versus comunitarismo. O 
Prémio Nacional de Direitos Huma-
nos, instituído em 2007, consiste 
na atribuição de 250 mil escudos 
cabo-verdianos, um diploma e a 
escultura Pomba crioula.

Já uma equipa do centro de 
investigação Algoritmi, da Univer-
sidade do Minho, foi premiada em 
Bali, Indonésia, por desenvolver 

novos modelos matemáticos para 
gerir cadeias de abastecimento 
ecológicas. Kartina Nurjanni, Maria 
do Sameiro Carvalho e Lino Costa 
tiveram o melhor artigo (best tra-
ck paper) da 4ª Conferência Inter-
nacional em Engenharia e Gestão 
de Operações, cujo tema é Green 
Supply Chain Design using Multi-
objective Optimization.

Finalmente, a Universidade do 
Minho foi premiada com a Distin-
ção de Mérito – Categoria Acade-
mia, na gala dos 50 anos da As-
sociação Nacional dos Ópticos, no 
Casino Estoril. Recorde-se que qua-
se dois terços dos optometristas 
formados em Portugal passaram 
pela Escola de Ciências da Univer-
sidade do Minho. K

Publicidade
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uBi, um centro de vivências
antónio FiDalgo, reitor Da universiDaDe Da Beira interior

6 O reitor da Universidade da 
Beira Interior faz um balanço posi-
tivo dos primeiros meses de man-
dato. Deste período António Fidal-
go destaca a eleição para todas as 
unidades orgânicas da UBI e a can-
didatura aos novos centros de in-
vestigação da Fundação de Ciência 
e Tecnologia. 

O reitor da UBI define como prin-
cipal eixo estratégico da sua linha 
de ação, animar a universidade de 
forma a criar um centro de vivência, 
de estudo e de investigação. “Isso 
consegue-se dinamizando-se espa-
ços. Por exemplo, uma das minhas 
grandes batalhas era a reanimação 
da biblioteca, o que está a ser con-
seguido de uma forma extraordiná-
ria. Muitos mais alunos frequentam 
a biblioteca e fazem dela um lugar 
privilegiado de estudo”, refere.

E se no entender do reitor, a UBI 
ganhou um novo dinamismo, a um 
outro nível António Fidalgo defende 
medidas de descriminação positiva 
para as instituições de ensino supe-
rior do interior do país. “Desde logo 
deveria existir uma política de coe-
são territorial, pois a questão trans-
cende em muito as instituições 
de ensino superior. Se não houver 
uma política de equilíbrio de todo o 
território nacional, então será uma 
batalha perdida. Ou seja, têm que 
existir medidas globais que envol-
vam toda a sociedade e a economia 
da região”.

O reitor da UBI aponta o inves-
timento como um dos fatores im-
portantes para essa coesão. “Nós 
precisamos de investimento. Se 
tivermos um forte investimento pú-
blico e empresarial, até podemos 
dispensar outras medidas de apoio 
ao ensino superior, pois nessa altu-
ra teremos candidatos. O que faz 
falta é uma dinâmica demográfica, 
económica e social. Se tivermos 
isso, a própria sociedade regional 
terá os candidatos suficientes para 
o funcionamento das instituições 
de ensino superior do interior”.

No entender de António Fidal-
go chegou-se a um ponto em que 
“têm que se congregar todas essas 
medidas. As instituições de ensino 
superior são o instrumento mais in-

dicado para o poder central exercer 
políticas coerentes de coesão terri-
torial e de planeamento. Isto por-
que estamos a falar de uma popula-
ção jovem que se pode deslocar do 
litoral para o interior e tende a fixar-
se no interior”. Algo que pode ser 
feito “aproveitando os recursos que 
o ensino superior tem e com isso 
promover a coesão territorial para 
benefício do próprio litoral. Nós te-
mos partes do litoral que estão so-
brecarregadas, que têm problemas 

de infraestruturas e de urbanismo 
que se podem resolver havendo 
uma melhor distribuição da popula-
ção pelo território nacional”.

António Fidalgo explica que a 
atribuição “das vagas para o con-
curso nacional de acesso é fun-
damental para a implementação 
dessas políticas”. A questão não 
é nova e passou por vários gover-
nos. O reitor da UBI reconhece que 
“os políticos tendem a responder 
aos votos. Mas neste caso, a so-

lução não é tão difícil. As pessoas 
deslocam-se onde há oferta educa-
tiva. Agora tem que haver um órgão 
que faça a administração das vagas. 
Esse é um instrumento fundamen-
tal, que está nas mãos do poder 
central, e que poderá implementar 
uma política educativa ao nível do 
ensino superior. Portugal tem uma 
rede de ensino bem distribuída em 
termos geográficos, só que ela não 
corresponde à demografia. Portan-
to, o concurso nacional de acesso 

é uma maneira que o Governo tem 
de ajustar o desequilíbrio demográ-
fico a uma bem distribuída rede de 
ensino superior”.

A implementação de bolsas de 
mobilidade (+ Superior) para os alu-
nos que queiram estudar no interior, 
é também vista como uma mais-
valia. “O ensino superior perdeu 
alunos devido à situação económi-
ca das famílias. A atribuição dessas 
bolsas vai trazer candidatos que 
saíram do sistema e permitir uma 
mobilidade de estudantes. Para 
além disso, há certamente bons alu-
nos que estão no litoral e que não 
se importam de vir estudar para o 
interior, onde a qualidade também é 
assegurada”.

Outra das medidas que António 
Fidalgo vê como positiva é a apro-
vação do estatuto do aluno interna-
cional. Um estatuto que permitirá 
às instituições acolherem alunos 
de outros países e de outros con-
tinentes. “Portugal tem cerca de 10 
a 15 mil vagas sobrantes no ensi-
no superior. Mas quando olhamos 
para o exterior, verificamos que há 
uma procura enorme dos países em 
desenvolvimento por um ensino de 
qualidade. As universidades portu-
guesas têm qualidade reconhecida, 
pelo que são altamente competiti-
vas. No caso português, existe um 
país emergente que é o Brasil, cuja 
oferta pública nem cobre 20% da 
procura. Ou seja, no Brasil existem 
seis milhões de alunos brasileiros a 
terminarem o ensino secundário, e 
as universidades públicas brasileiras 
não chegam a acolher um milhão de 
alunos. Basta uma pequena parcela 
do mercado brasileiro para resolver 
o problema do excesso de vagas em 
Portugal”.

António Fidalgo assegura que a 
“UBI está a trabalhar para que no 
momento em que esse diploma for 
aprovado, a universidade avançar 
para esse mercado”. Uma aposta 
que será feita também através da 
divulgação da UBI no Brasil e por 
parcerias com universidades brasi-
leiras. “Todas as universidades es-
tão em condições de entrarem no 
mercado brasileiro e lutarem pelos 
melhores alunos”, diz. K

6 uBi-ipg não está encerrado

O reitor da UBI considera que a “integração do Instituto Politécnico da Guarda na UBI” não é um assunto 
encerrado. António Fidalgo diz que esperava uma maior abertura por parte do secretário de Estado do Ensino 
Superior, sobretudo depois de haver um entendimento entre as duas instituições. 

“Não se pode dizer que tenha havido uma recusa. Foi uma conversa informal em que o secretário de Estado 
foi cauteloso. A questão é saber se devemos manter os dois sistemas de ensino: universitário e politécnico. A 
nossa proposta era a médio/longo prazo e iria além da atual vigência deste Governo. Ou seja, era algo que não 
era um caso isolado, mas que poderia servir de modelo a outras instituições que neste momento se confrontam 
com a falta de candidatos ao ensino superior e que estão condenadas ao desaparecimento”, explica António 
Fidalgo.

O reitor da UBI diz que “o secretário de Estado foi reticente, mas não deu assunto por encerrado”.  K

Publicidade
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cet em oleiros

Formar para otoc

ipcB

esgin

6 A abertura de um Curso 
de Especialização Tecnológica 
(CET) em Oleiros está a ser ava-
liada pelo Agrupamento de Es-
colas Padre António de Andrade 
(AEPAA), Câmara Municipal de 
Oleiros e Instituto Politécnico 
de Castelo Branco (IPCB), in-
formou a autarquia em nota de 
imprensa.

Naquele comunicado, a au-
tarquia refere que está a estu-
dar conjuntamente a possibi-

6 A Escola Superior de Ges-
tão do Instituto Politécnico de 
Castelo Branco realiza, de 28 de 
março e 10 de maio, a 5.ª edi-
ção do Curso Breve de Prepara-
ção para o Exame de Admissão 
à Ordem dos Técnicos Oficiais 
de Contas (OTOC). 

Em nota enviada ao nosso 
jornal, a escola explica que “a 
nova edição deste curso bre-
ve tem a ver com o facto de 
o acesso à Ordem dos Técnicos 
Oficias de Contas implicar, en-
tre outros requisitos, a aprova-
ção num exame profissional e, 
também, a grande recetividade 
que a formação tem tido junto 

lidade de ser criado um Curso 
de Especialização Tecnológica 
(CET) ou outro de nível supe-
rior no concelho de Oleiros, já 
a partir do próximo ano letivo. 

A autarquia acrescenta que 
“neste momento, é necessário 
recolher os dados de eventuais 
interessados, pelo que se in-
forma que os potenciais candi-
datos devem contactar com a 
maior brevidade possível a di-
reção do Agrupamento”. K 

dos profissionais, alunos e li-
cenciados da área”. 

O curso visa atualizar os 
conhecimentos dos formandos 
adquiridos ao longo do seu 
percurso académico e/ou pro-
fissional, nas áreas da Conta-
bilidade e Relato Financeiro, 
da Contabilidade Analítica e de 
Gestão, da Fiscalidade e da Éti-
ca e Deontologia. 

As candidaturas abriram no 
dia 10 de fevereiro, na Escola 
Superior de Gestão de Idanha-
a-Nova. A formação será regida 
por docentes da Instituição e 
por especialistas de reconheci-
do mérito. K 

o interior a uma só voz 
encontro De autarcas, politécnicos e universiDaDes

6 “O Ensino Superior no In-
terior do País” foi o tema de um 
encontro de autarcas e dirigentes 
de instituições de ensino supe-
rior que decorreu,  a 5 de feverei-
ro, na Guarda.

Este evento foi coordena-
do pelo Instituto Politécnico da 
Guarda (IPG) e Câmara Municipal 
da Guarda (CMG), e seguiu-se ao 
Congresso da Interioridade reali-
zado, em novembro, em Bragança.

Para o presidente do IPG, 
Constantino Rei, “o interior de 
Portugal apresenta assimetrias 
a vários níveis com o litoral, so-
bretudo ao nível da distribuição 
da população, da localização dos 
principais centros urbanos, do 
número de entidades emprega-
doras e da atividade económica 
em sentido lato, indicadores que, 
no seu conjunto, configuram uma 
realidade dual e profundamente 
assimétrica no país, com caracte-
rísticas estruturais.”

Os presidentes da Câmara de 
Castelo Branco e do Instituto Po-
litécnico de Castelo Branco, Luís 
Correia e Carlos Maia, respeti-
vamente, também reafirmaram 
a importância das instituições 
de ensino superior no interior 
do país. Os dois responsáveis 
participaram num encontro que 
decorreu à porta fechada, onde 
estiveram também presentes 
os responsáveis dos institutos 
politécnicos de Beja, Bragança, 
Portalegre, Tomar e Viseu, e das 
Universidades da Beira Interior, 
Évora e Trás-os-Montes e Alto 
Douro, bem como dos autarcas 
de Abrantes, Beja, Bragança, El-
vas, Guarda, Lamego, Mirandela, 
Portalegre, Seia e Tomar.

Deste encontro resultou, no 
entender de Carlos Maia, um pon-
to de convergência importante e 
que passa pelo facto de todos os 
“responsáveis estarem cientes 
das dificuldades que se vivem no 
interior do país”. O presidente do 
IPCB acrescenta que “estão insti-
tuições em perigo se nada for fei-
to”. Além disso, acrescenta, “o en-
contro permitiu perceber que este 

fórum deve ser alargado a outras 
áreas, como o meio empresarial, 
pois o problema que se vive no 
interior é mais abrangente”.

Luís Correia, presidente da 
Câmara de Castelo Branco, tam-
bém marcou posição no encon-
tro. “Existe uma clara falta de 
regulação no ensino superior, 
sobretudo no que se refere à po-
lítica de vagas, em que as insti-
tuições do interior do país estão 
a ser gravemente prejudicadas. 
Essa é uma questão importante e 
deve haver coragem política para 
a resolver. As instituições de en-
sino superior do interior do país 
são importantes e é importante 
defendê-las pois são fundamen-
tais para o desenvolvimento des-
tas regiões e do país. É preciso 
assumir-se de uma vez por todas 
a defesa dessa regulação”.

O encontro permitiu que 
todos os intervenientes discu-
tissem abertamente todas as 
questões, estando agora a ser 
elaborado um documento com as 
suas conclusões principais. Car-
los Maia refere que ficou também 
definida a realização de novas 
reuniões de trabalho, tendo ha-
vido por parte de Castelo Branco 
total disponibilidade para acolher 
o próximo encontro. Uma dispo-
nibilidade reforçada também pelo 
presidente da autarquia albicas-
trense, Luís Correia.

Para além das questões do 

ensino superior, o autarca albi-
castrense mostrou-se satisfeito 
com o facto de se discutir aber-
tamente “as questões do interior 
e a defesa do interior do país. 
Estamos a falar de uma faixa do 
país que deve ser vista de forma 
diferente. A defesa do interior é 
uma questão de coesão territo-
rial”. Para Luís Correia este tipo 
de encontros “não deve ser ape-
nas de defesa das instituições de 
ensino superior, mas também de 
todo o interior do país”.

António Fidalgo, reitor da 
UBI, em representação do setor 
universitário, também falou das 
dificuldades que as instituições 
de ensino do interior vivem, 
as quais, no seu entender, são 
prejudicadas face às do litoral. 
Joaquim Mourato, presidente 
do Conselho Coordenador dos 
Institutos Superiores Politéc-
nicos, também destacou a im-
portância das instituições de 
ensino no interior do país, lem-
brando que a faixa interior do 
país é aquela que tem menos 
ensino superior. 

Da reunião irá sair um docu-
mento final, onde deverá ser re-
forçada diferenciação dos critérios 
para financiamento e funciona-
mento dos ciclos de estudo, tendo 
em conta a densidade populacio-
nal; os incentivos à deslocação e 
fixação de jovens para o interior do 
país, ou a questão das vagas. K
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politécnico quer mais alunos
carlos maia reeleito presiDente Do ipcB

6 Carlos Maia acaba de ser recondu-
zido no cargo de presidente do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco. A captação 
de mais alunos, a sustentabilidade finan-
ceira da instituição e a investigação são 
prioridades.

Carlos Maia foi reeleito presidente do 
Instituto Politécnico de Castelo Branco 
para o seu segundo mandato. A eleição 
decorreu no passado dia 30 de janeiro, em 
reunião do Conselho Geral, tendo obtido 
24 votos favoráveis e um branco. 

Carlos Maia foi candidato único às 
eleições e em declarações ao Ensino Ma-
gazine apresenta como uma das suas 
prioridades a “sustentabilidade financei-
ra da instituição. Entre o que recebemos 
em 2010 e o que está previsto receber-
mos para 2014 por parte do Orçamento de 
Estado, temos uma diminuição de cinco 
milhões de euros. Por isso, compete-nos 
minimizar o impacto que essa diferença 
vai fazer na instituição”.

Outro dos objetivos do Politécnico 
passa, no entender de Carlos Maia, pela 
“captação de alunos. Há uma redução 
acentuada no número de candidatos ao 
ensino superior, e as instituições do in-
terior têm sido as mais penalizadas, pelo 
que temos que fazer um grande investi-
mento na captação de alunos”.

Carlos Maia explica que a redução de 
candidatos ao ensino superior não está 
exclusivamente ligado à demografia. “Em 
2013/14 havia 159 mil alunos no ensino 
secundário, dos quais 100 mil estavam 
em condições de se candidatar ao ensino 
superior e apenas cerca de 41 mil é que 
o fizeram”, diz, para acrescentar: “há 
uma clara desvalorização social do ensi-
no superior. As pessoas deixaram de ver 
uma licenciatura ou um mestrado como 
vantagens competitivas, e há jovens que 
dizem abertamente que preferem ocupa-

ções pior remuneradas, do que fazer um 
curso superior, com todo o investimento 
que isso implica, e depois ao fim de três 
ou cinco anos terem que emigrar”.

Para além daquelas razões, Carlos 
Maia fala na questão económica. “Para 
muitas famílias começou a ser um peso 
insuportável ter um filho a estudar no 
ensino superior”, refere. No entender do 

presidente do IPCB, a redução do número 
de alunos é preocupante para o próprio 
país. “Os nossos níveis de qualificação da 
população ficam muito aquém da média 
dos países da OCDE, temos metas euro-
peias para atingir em 2020, onde devería-
mos ter 40% da faixa etária entre os 30 e 
os 34 anos com diploma superior, e neste 
momento apenas temos cerca de 28%”.

Por isso, diz Carlos Maia, a reorgani-
zação da rede de ensino superior deve 
passar pela sua consolidação, “no sen-
tido de dar uma maior importância ao 
ensino superior no desenvolvimento do 
país”. 

O presidente do Politécnico acrescen-
ta: “somos fortes defensores das par-
cerias, as quais devem nascer de uma 
área de interesse comum e devem ter 
uma duração igual à da eficácia dessa 
parceria. Deixando de haver benefícios 
para os parceiros, deixa de fazer sentido 
a parceria”. 

Carlos Maia lembra que “essa é a 
grande diferença entre as parcerias e as 
fusões. É que nas fusões quando deixa 
de haver interesse de uma das partes, já 
não há retrocesso, pois há pelo menos 
uma instituição que desapareceu. É por 
todos estes motivos que o IPCB está dis-
ponível para fazer parcerias com todas as 
outras instituições, e não só as da nossa 
área geográfica, e nunca fusões que não 
são benéficas para a região e para o país. 
Entendemos que os critérios que devem 
servir de base às parcerias devem ser de 
natureza formativa e científica”.

Ao nível do funcionamento do IPCB, 
Carlos Maia refere que a aposta passa 
por “sistematizar a informação e forta-
lecer a investigação, em estreita ligação 
com o mercado de trabalho”. O presiden-
te adianta que uma das suas prioridades 
“será virar o IPCB para a comunidade”. 

Internamente, Carlos Maia adianta 
que vai ser feita “a reorganização de 
alguns serviços, no sentido de tornar a 
estrutura adequada às reais necessida-
des da instituição. Como resultado dessa 
reorganização vai haver algumas novi-
dades ao nível da vice-presidência e da 
administração”. K

revisão de estatutos a caminho
presiDente Do ipcB revela aposta na investigação

6 O Instituto Politécnico de Castelo Bran-
co vai rever os seus estatutos. Isso mesmo 
garantiu ao Ensino Magazine o seu presi-
dente, Carlos Maia. Aquele responsável, re-
eleito no passado dia 30 de janeiro, explica 
que “será proposta uma revisão estatutá-
ria, no sentido de adequar a Instituição a 
uma nova conceção organizacional, que dê 
resposta às atuais necessidades. Deve ser 
efetuado um debate aberto no sentido de 
serem encontradas as soluções que melhor 
respondam às necessidades da Instituição 
e da região”.

Carlos Maia explica que serão “avaliadas 
as vantagens e desvantagens de vários mo-
delos e, posteriormente, desencadear-se-á 

um debate participado por todos os corpos 
da Instituição e pelos parceiros externos”. 

No entender do presidente do Politéc-
nico, “o futuro modelo de governação do 
IPCB favorecerá a passagem de um mode-
lo organizacional vertical para um modelo 
mais horizontal e o reforço da articulação 
entre os órgãos do IPCB e entre estes e os 
parceiros externos”.

De igual modo, explica Carlos Maia, 
será dada uma atenção especial à orgâni-
ca funcional dos serviços. “A melhoria de 
funcionamento do IPCB depende, em larga 
medida, da eficiência dos serviços, pelo que 
o objetivo passa pela simplificação do seu 
funcionamento e pelo aumento da eficácia 

administrativa e apoio aos docentes”, ex-
plica.

Para além da revisão de estatutos, o 
presidente do IPCB considera importante a 
área da investigação, adiantando a criação 
de um Centro de Coordenação da Investi-
gação. Carlos Maia refere que “será privi-
legiado o reforço da ligação ao tecido em-
presarial da região, devendo o IPCB ter a 
capacidade de demonstrar às empresas as 
mais-valias concretas resultantes das par-
cerias estabelecidas. Nesta área o Centro de 
Estudos e Desenvolvimento Regional terá 
um renovado papel”.

O presidente do IPCB assegura que 
“será ainda integrada na política estratégica 

do IPCB, o reforço da aposta na investigação 
com o objetivo de promover o desenvolvi-
mento sustentado de áreas emergentes e a 
consolidação da excelência científica e tec-
nológica em vários domínios, reforçando as 
suas competências, dirigidas para as preo-
cupações económicas da região e do país, 
numa ótica de maior consonância com as 
necessidades da sociedade”.

Para isso, adianta, “interessa definir 
um modelo próprio para o desenvolvimen-
to da investigação no IPCB, assim como 
delinear formas que assegurem o seu fun-
cionamento e financiamento. Será para 
isso criado um Centro de Coordenação da 
Investigação”. K
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não há ensino superior a mais
políticas para o ensino superior no interior Do país

6 “As instituições de ensino superior 
do interior do país constituem uma enorme 
oportunidade”. As palavras são do Secretário 
de Estado do Ensino Superior, José Ferreira 
Gomes. O governante falava durante o de-
bate promovido pelo Sindicato Nacional de 
Ensino Superior (SNESup), em Castelo Bran-
co, numa iniciativa onde intervieram os res-
ponsáveis pelos politécnicos e universidades 
do interior do país, organizada pelo docente 
João Leitão, e que foi moderada pelo diretor 
do Ensino Magazine, João Carrega.

José Ferreira Gomes voltou a salientar a 
importância do novo ciclo “de dois anos”, 
os chamados Cursos Técnicos Superiores 
Profissionais (aos quais os institutos poli-
técnicos já demonstraram a sua discordân-
cia). “Só 35 por cento dos alunos que ter-
mina o ensino secundário é que entra no 
superior. Temos que nos preocupar em au-
mentar o número de jovens para entrarem 
nas instituições, para isso temos que garan-
tir que a diferenciação da oferta aumente. É 
nesse quadro que estamos a propor o novo 
ciclo de dois anos, o qual existe na maioria 
dos países europeus e e em estados ameri-
canos”, explicou.

José Ferreira Gomes falava depois de 
ouvir António Vicente (Presidente do SNE-
Sup) - o qual entregou um documento com 
propostas claras ao Governo-, e Carlos Maia, 
presidente do Instituto Politécnico de Caste-
lo Branco, que lembrou “estar-se a assistir a 
uma litoralização do ensino superior”, dan-
do como exemplo que 53% das vagas está 
em Lisboa, Porto e Coimbra. “Estamos a 
falar de equidade e coesão territorial”, dis-
se Carlos Maia, acrescentando que se tem 
verificado uma desvalorização do ensino 
superior: “os jovens acham que não é uma 
mais valia tirar um curso superior”. 

A intervenção do presidente do IPCB 
acabaria por ser reforçada quer pelo vice-
presidente da Câmara de Castelo Branco, 
Arnaldo Brás, que sublinhou a questão da 
regulação das vagas, quer pelos presiden-
tes dos intituitos politécnicos de Portalegre 
(Joaquim Mourato) e de Bragança (Sobrinho 
Teixeira).

“O ensino superior no interior represen-
ta apenas 17% das vagas e 16% do total 
do Orçamento do Ensino Superior”, disse 
Joaquim Mourato, que é também o presi-
dente do Conselho Coordenador dos Ins-
titutos Superiores Politécnicos. “30% dos 
4.689 cursos estão concentrados em 3% do 
território nacional (distrito de Lisboa). Para 
além disso, quase metade dos 4.689 cur-
sos encontram-se nos distritos de Lisboa e 
Porto (concentrados em 5,6% do território 
nacional)”, acrescentou.

Joaquim Mourato lembrou ainda que 
“o impacto direto destas instituições nas 
respetivas regiões varia entre os 27 e 171 
milhões de euros. O seu peso médio no 
PIB varia entre os 5% e os 11% da região 
onde estão inseridas. São responsáveis 
pelo emprego de mais de 12% da popu-
lação ativa dos concelhos. Por cada euro 
investido pelo Estado no financiamento 
destas instituições, existe um retorno 
médio de 4,22 euros, podendo atingir o 

máximo de 8,07 euros”.
Para os intervenientes não há “ensino 

superior a mais”. Sobrinho Teixeira colocou 
o dedo na ferida, ao referir que “dá a sensa-
ção que somos um cargo para o país”, des-
tacando depois os estudos da OCDE e a EUA 
sobre o ensino superior em Portugal. “Nós 
(Portugal) nunca valorizamos esses estu-
dos, parece que se quer arranjar um que 
sirva”, acrescentou, para depois se mostrar 
contra as fusões de instituições, defenden-
do isso sim as parcerias, como as que o 
seu politécnico tem com a Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 

A questão das vagas de acesso foi tam-
bém abordada pela maioria dos interve-
nientes. O Secretário de Estado lembrou que 
há pessoas que lhe dizem que “se tirarem 5 
a 10 por cento das vagas em Lisboa e Porto 
faria toda a diferença para a instituições do 
interior. Mas estamos numa democracia e 
a maioria dos candidatos ao ensino supe-
rior escolhe o litoral, e nem sempre a mo-
bilidade é bem acolhida pelas famílias”. No 
entender de José Ferreira Gomes, “o regime 
administrativo de controlo de vagas não 
tem grande futuro. Surge-nos então a ques-
tão, qual é a alternativa? há que atrair os jo-

vens para estas regiões e dizer-lhes que há 
uma oportunidade. Aquilo em que estamos 
a trabalhar é criar um incentivo financeiro 
para os alunos virem estudar para o interior 
do país, onde as Comissões de Coordenação 
e Desenvolvimento das Regiões têm uma 
palavra a dizer”.

Democratizar
o ensino

O ex-secretário de Estado da Educa-
ção, Valter Lemos, lembrou que a criação 
das universidades e politécnicos tiveram 
a razão de democratizar o ensino e foram 
também uma política de território. Sobre a 
questão das vagas, Valter Lemos referiu que 
“se a política de ensino superior for apenas 
a de mercado, sem a regulação do estado, 
todas as instituições de ensino superior 
do interior vão fechar”, acrescentando que 
“quando dá jeito usam-se os instrumentos 
de regulação, quando não dá, não se usam. 
No litoral foram criadas mais quatro mil va-
gas, e no interior diminuiram-se 200”, disse. 
Valter Lemos voltou a frisar que o desapare-
cimento de instituições de ensino superior 
não traz nenhuma mais valia. Isto não quer 
dizer que não se façam parcerias”. Sobre os 
cursos de dois anos, Valter Lemos disse não 
“dislumbrar nenhuma diferença, a não ser 
um semestre a mais, e a entrada ser aber-
ta a alunos com o 11º ano”. No entender 
daquele docente da ESE de Castelo Branco, 
“estes cursos não podem caraterizar o sub-
sistema de ensino politécnico. Se assim for, 
vamos de mal a pior”.

Pedro Saraiva, da CCDRC, lembrou que 
as “instituições de ensino superior deve-
riam ter na sua agenda a promoção ou o 
apoio ao aparecimento de empresas gaze-
la”, as quais são fundamentais para a pro-
moção do emprego e do desenvolvimento. 
Aquele responsável salientou o facto de 
Portugal “ter uma rede equilibrada de en-
sino superior”. 

João Canavilhas (vice-reitor da UBI), 
apresentou como sugestões a “coesão ter-
ritorial, os apoios à mobilidade e os incen-
tivos à criação de emprego, bem como os 
estímulos à cooperação regional”, enquanto 
que o vice-reitor de Évora, Cancela D’Abreu, 
falou de quatro eixos que considera impor-
tantes para o ensino superior no interior do 
país: “qualidade, exigência, comunicação 
e atratividade”. Também de Évora, Manuel 
José Lopes, da Escola de Enfermagem S. João 
de Deus, abordou a questão da investigação 
e a falta de apoios que se sentem na área.

Numa visão autárquica, Armindo Ja-
cinto falou do território “do interior como 
um espaço de oportunidades”, criticando 
o facto de Portugal não ter conseguido a 
coesão económica e social, e de ser geri-
do com base em números. O autarca que 
em Idanha-a-Nova tem a Escola Superior de 
Gestão do IPCB tem defendido o desenvol-
vimento do interior do país, e na área da 
educação concretizou alguns projetos com 
a Universidade de Berkeley, da Califórnia, os 
quais envolveram também a Escola Superior 
de Gestão. K
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politécnicos contra cursos 
oFerta Formativa De 2 anos

6 O Conselho Coordenador dos 
Institutos Superiores Politécnicos 
(Csisp) manifestou a sua total indis-
ponibilidade para lecionar os Cursos 
Técnicos Superiores Profissionais 
no modelo proposto, “o qual reve-
la desconhecimento da realidade 
do ensino superior politécnico, dos 
reais interesses do mercado de tra-
balho e da necessidade de qualifica-
ção das pessoas”.

Em comunicado enviado à Im-
prensa, o Ccisp explica que “o mo-
delo dos cursos propostos nada 
acrescenta aos atuais Cursos de Es-
pecialização Tecnológica (CET´s), an-
tes consistindo numa sobreposição 
inconsistente e incompreensível, 
afetando a racionalidade do sistema 
e debilitando a sua eficácia”. 

Na mesma nota crítica a “forma 
depreciativa com que estes cursos 
são apresentados, assim como a 
confusão entre o que é formação 
profissional de nível secundário e 
formação em contexto de empresa 
ou de nível superior”. Factos que 
“descredibilizam uma proposta que 
poderia ser um contributo sólido 
para o sistema e para o país”.

As regras dos cursos superiores 

de curta duração foram aprovadas, 
no passado dia 6 de fevereiro, em 
Conselho de Ministros, mas os po-
litécnicos temem que o diploma 
tenha de ser alterado antes de en-
trar em vigor, uma vez que existem 
questões “críticas”.

Os novos cursos destinam-se a 
jovens com mais de 18 anos que 
tenham terminado o secundário ou 
a quem falte apenas uma disciplina 
para terminar o 12.º ano, disse o se-
cretário de Estado do Ensino Supe-
rior, Ferreira Gomes, explicando que 
no caso de não terem o secundário 
completo, os alunos podem fazer as 
disciplinas que faltam “ao longo do 
1.º ano” do curso superior.

Os cursos também vão implicar 
o pagamento de uma propina anu-
al, que será fixada pelos politécni-
cos. Para aceder aos novos cursos, 
os alunos não terão de fazer exa-
mes nacionais mas sim uma prova 
local no instituto onde pretendem 
ingressar. No mesmo documento, o 
Ccisp manifesta “a sua insatisfação 
pelo modo como tem sido condu-
zido o processo de construção de 
políticas públicas de ensino supe-
rior, o qual tem ignorado sistema-

ticamente a posição e as propostas 
do CCISP, parceiro incontornável, tal 
como está consagrado na lei”.

Os politécnicos exigem ainda 
“a abertura de um diálogo sério e 
contínuo, alicerçado em propostas 
fundamentadas e que respeitem e 
valorizem o conhecimento das insti-
tuições que diariamente constroem 
o ensino superior”, reiterando “o 
compromisso social responsável do 
CCISP com o país e com as regiões, 
participando ativamente na qualifi-
cação da população portuguesa”.

O Ccisp diz “não poder aceitar 
o modelo proposto, não só pela au-
sência de concertação já referida, 
mas fundamentalmente pela defesa 
dos interesses do país e do sistema 
de ensino”.

A posição dos politécnicos sur-
ge no seguimento do documento 
recebido na reunião de dia 3 de fe-
vereiro entre a tutela e o Ccisp, “o 
qual não esclarece nenhuma das 
dúvidas nem contempla nenhuma 
das sugestões e propostas apre-
sentadas pelo CCISP, e vertidas em 
documento enviado à Secretaria de 
Estado do Ensino Superior em 3 de 
junho de 2013”. K

Última ronda
secretário De estaDo visita ipcB

6 O secretário de Estado do 
Ensino Superior, José Ferreira Go-
mes, realizou no passado dia 20 
uma reunião de trabalho no Insti-
tuto Politécnico de Castelo Branco. 
Aquele membro do Governo con-
cluiu assim um ciclo de visitas às 
instituições de ensino superior, e 
para além de visitar algumas das 

estruturas e escolas do IPCB, reu-
niu-se com os diretores das unida-
des orgânicas, bem como com o 
presidente do IPCB.

O futuro do ensino superior, a 
criação dos cursos superiores de 
curta duração (2 anos) e a rede de 
ensino superior, foram alguns dos 
temas debatidos. K

Publicidade

viana abre candidaturas
Bolsas erasmus munDus

6 O Politécnico de Viana do 
Castelo acaba de abrir candida-
turas a bolsas Erasmus Mundus 
para docentes e alunos, que têm 
respetivamente o valor de 2500 e 
de mil euros mensais, incluindo 
ainda as passagens aéreas de ida 

e volta. As áreas de estudo para 
o período de mobilidade estão 
distribuídas por países como Ar-
ménia, Geórgia, Azerbaijão, Ucrâ-
nia e Moldávia. As candidaturas 
estão disponíveis até 10 de mar-
ço.  K
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joaquim mourato, presiDente Do instituto politécnico

6 O Instituto Politécnico de Portalegre (IPP) 
assume-se como o grande motor no desenvol-
vimento do distrito de Portalegre e da região 
em que se insere. Com o plano estratégico 
definido, o Politécnico aposta na qualificação 
do corpo docente, com doutorados acima 
dos 60%; no aumento da internacionalização 
e no desenvolvimento do projeto educativo, 
científico, cultural e desportivo do Politécnico. 
Um projeto que o presidente da instituição vê 
como estratégico para transformar o institu-
to e garantir a sua sustentabilidade. Joaquim 
Mourato define como áreas estratégicas “as 
novas tecnologias ligadas ao design de comu-
nicação, os biocombustíveis (será construída 
uma central, num projeto de cerca de dois mi-
lhões de euros), as rochas ornamentais, a cor-
tiça - cujos setores estão fortemente ligados à 
região -, e o agroalimentar, isto para além das 
fileiras de suporte mais abrangentes como as 
ciências agrárias, a saúde ou as ciências em-
presariais”.

O presidente da instituição reforça a im-
portância daquele projeto, que depois de 
começar a ser implementado, permitirá abrir 
uma nova discussão, relacionada com a revi-
são de estatutos do IPP.

Joaquim  Mourato não tem dúvidas sobre 
o impacto do Politécnico de Portalegre na re-
gião e dá como prova o estudo que mede essa 
mesma influência. “Esse estudo demonstrou 
aquilo que nós já sabíamos. O IPP tem um 
impacto de quase 10% da população ativa, e 
mais de quatro euros de retorno por cada euro 
que vem do Orçamento de Estado”.

Joaquim Mourato explica que “cada vez 
que nós ouvimos dizer que vem menos di-
nheiro do Orçamento de Estado para o nosso 
instituto, teremos que multiplicar essa dimi-
nuição por quatro, e obtemos o valor que tere-
mos a menos na economia local”. O presiden-
te do IPP dá o exemplo: “quando vem menos 
um milhão de euros do Orçamento de Estado 
para o politécnico, significa que são menos 
quatro milhões de euros que vão ser distribu-
ídos na economia local”. 

O presidente do Politécnico de Portalegre 
esclarece que “esta é uma forma muito sim-
ples para percebermos o impacto do IPP. Por-
tanto, de cada vez que surgem regras, como 
no despacho de vagas ou de cursos, que pe-
nalizam a procura de estudantes para o nosso 
instituto, estamos a falar de um forte impacto 
negativo”. Joaquim Mourato diz que “este é 
um assunto muito importante. Foi importante 
todas as entidades perceberem o impacto que 
o IPP tem na região, e temos que saber ler 
muito bem estes números para se tomarem 
decisões para a região”. 

No entender de Joaquim Mourato, “este 
impacto é também significativo nas áreas 
culturais e desportivas da região. Sem a co-
munidade académica da nossa instituição, 
certamente que seria inviável a realização de 
determinados eventos, pois não haveria gente 
suficiente. E esse tipo de impacto também irá 
ser medido”.

Uma das formas de conseguir atrair jovens 
para o IPP e para outras instituições de ensino 
superior pode passar pela atribuição de bolsas 
para a interioridade. O programa Mais Superior 
do Ministério da Educação prevê isso mesmo 

e pode avançar já no próximo ano. “Essa foi 
uma ideia que começou a ser construída nas 
reuniões que mantivemos [Joaquim Mourato é 
também presidente do Conselho Coordenador 
dos Institutos Superiores Politécnicos – CCISP] 
com o secretário de Estado do Ensino Superior 
e com as Comissões de Desenvolvimento das 
diferentes regiões”, explica.

Uma medida que Joaquim Mourato vê 
com bons olhos: “é necessário existirem estí-
mulos para contrariar o despovoamento. Nós 
não podemos impedir os jovens do interior 
de quererem ir para o litoral. Por isso temos 
que trabalhar o sentido inverso, criando estí-
mulos para quem cá está possa ficar e para 
que quem quiser possa vir”. O presidente do 
IPP reforça a ideia de que “no interior do país 
existe qualidade de ensino, capacidade insta-
lada, uma excelente qualidade de vida e um 
ótimo ambiente académico. E isto é dito pela 
tutela, pelo que faz todo o sentido o apareci-
mento destes estímulos para que os jovens 
do litoral possam vir a descobrir esta opor-
tunidade”.

A operacionalização desta medida depen-
de agora da articulação entre as instituições 
de ensino e as comissões de coordenação das 
diferentes regiões. “Vamos perceber se esta-
mos mais interessados em construir rotundas 
ou em apostar na qualificação dos portugue-
ses e no povoamento do interior do país”, diz 

portalegre com estratégia definida
recursos existentes, e no outro há uma so-
brelotação. Eu costumo dizer que nós (Portu-
gal) somos muito incompetentes. Há 500 anos 
conseguimos conquistar o mundo e estar em 
todo lado. E nos dias de hoje não consegui-
mos dar conta deste pequeno retângulo, que 
está despovoado na maioria do seu território”. 

Joaquim Mourato acrescenta: “de uma 
vez por todas, o ensino superior, em parce-
ria com o desenvolvimento regional, pode ser 
um instrumento estratégico para combater o 
desequilíbrio acentuado do nosso território”.

O presidente do IPP olha para o futuro 
com a lição bem estudada e no que respeita 
à reorganização da rede de ensino superior, 
esclarece que não é favorável a fusões. “Não 
é possível trabalharmos de forma isolada, 
devemos trabalhar em rede, e devemos ter 
parceiros. O caminho passa por parcerias es-
tratégicas, as quais devem ser consolidadas, 
mantendo o IPP a sua personalidade jurídica. 
A fusão está fora de questão. Essa não é a so-
lução. A nossa realidade não é a mesma que 
Lisboa. Estamos a falar de instituições distan-
tes por mais de 100 quilómetros”. 

Joaquim Mourato adianta: “o que nos 
parece mais correto é estabelecer parcerias, 
como o fizemos recentemente com a Univer-
sidade de Évora e o Politécnico de Beja, o 
qual envolve a partilha de recursos. Quando 
planeamos os anos letivos, antes de contra-
tar novos docentes vamos à nossa rede. O 
mesmo acontece com recursos laboratoriais. 
Ao nível da investigação, faz também todo 
o sentido trabalhar em rede e pertencer ao 
mesmo centro de investigação. E isto são 
parcerias estratégicas, não só com aquelas 
instituições, mas também com outras como 
Castelo Branco!”. 

O presidente do IPP diz que “aquela ideia 
de partida – que todos nós sentimos – que era 
de haver uma racionalização do ensino supe-
rior à custa do interior do país, já foi afas-
tada. É uma ideia que o próprio governo já 
percebeu, o qual já referiu que as instituições 
que existem são para continuar e não estão 
em causa. O problema que existe é o da sua 
sustentabilidade, e é nisso que estamos a tra-
balhar”. 

Uma tarefa que passa também pela oferta 
formativa e pela aposta em áreas estratégi-
cas. Joaquim Mourato refere que no próximo 
ano o IPP apresentará um novo mestrado, 
relacionado com um setor da região: rochas 
ornamentais. “É uma área relacionada com 
os nossos recursos endógenos e a proposta 
resulta de um pedido do próprio setor. Es-
peramos poder abri-la já no próximo ano”. 
O presidente do Politécnico recorda que a 
aposta em áreas ligadas à região é estraté-
gica. “No ano passado apostámos nos bio-
combustíveis, e este ano será o das rochas 
ornamentais”, explica.

A este propósito Joaquim Mourato re-
corda ainda a “construção de uma central 
de biocombustíveis, num projeto de dois 
milhões de euros. Ficaremos com equipa-
mentos e estruturas únicas no país, e com 
parceiros como a Galp Energia vamos afirmar 
este setor, captar mais alunos não só ao ní-
vel formativo, como também na investigação 
e desenvolvimento”. K

Joaquim Mourato, para quem “esta tem que 
ser uma aposta muito forte das comissões de 
coordenação”.

Para Portalegre aquela medida terá “um 
impacto muito positivo. Nós temos uma exce-
lente notoriedade com os nossos diplomados, 
os quais na sua maioria são de fora da região 
(grande Lisboa, Setúbal, Santarém e Leiria). 
Se nós conseguirmos ter estas condições e 
as divulgarmos bem, podemos ter resultados 
positivos na captação de novos estudantes”.

O presidente do IPP considera que o “en-
sino superior pode funcionar como uma me-
dida de combate às assimetrias regionais” 
e até para reorganização da própria rede de 
ensino superior. “Muitas vezes assistimos a 
instituições do litoral a reclamarem por mais 
recursos do Estado porque estão sobrelotadas 
e têm professores a menos do que aquilo 
que deveriam ter para esse número de alu-
nos. O raciocínio que essas instituições fazem 
é: dêem-nos mais recursos, e não o inverso, 
não podemos ter tantos estudantes! Isto en-
quanto no interior há uma capacidade insta-
lada para receber mais alunos. Eu poderia ter 
aqui no Politécnico mais mil estudantes, sem 
necessitar de mais um euro do Estado, nem 
de mais professores ou funcionários. Não se 
continua a entender esta lógica de eficiência 
e de racionalização do país, pois num lado do 
país assiste-se a um desaproveitamento dos 

6 O Ministério da Educação e Ciência está a estudar a possibilidade de atribuir 
bolsas de mobilidade aos alunos que escolham estudar em politécnicos ou universi-
dades do interior do país. Esta medida faz parte do Programa + Superior, que agora 
está a ser discutida com as instituições de ensino superior.

Este apoio poderá ter apoios comunitários e a sua operacionalidade deverá en-
volver as Comissões de Coordenação e Desenvolvimento Regional (CCDR). Mas para 
já ainda não se sabe quando a medida vai entrar em vigor, havendo por parte das 
instituições a esperança que seja já no próximo ano letivo.

A criação de bolsas de mobilidade é bem acolhida pelo presidente do Conselho 
Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos, Joaquim Mourato. “A ideia é 
criar uma bolsa de mobilidade para estudantes deslocados, aproveitando o quadro 
comunitário que agora vai entrar em vigor”, disse.  K

Bolsas de mobilidade
para quem For estuDar no interior
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leiria ensina mandarim 
iniciação à língua chinesa

6 A Escola Superior de 
Educação e Ciências Sociais 
de Leiria acaba de lançar uma 
nova edição do Curso Livre 
de Mandarim, com início a 28 
de fevereiro, que visa dotar 
os participantes de conheci-
mentos básicos essenciais da 
língua chinesa, com a intro-
dução da fonética e da escri-
ta dos carateres chineses.

O curso de iniciação à 
língua chinesa tem a dura-
ção de 45 horas e destina-se 
aos docentes, não docentes, 
estudantes do Politécnico de 
Leiria e ao público em geral. 

No final do curso os alunos 
terão a capacidade de realizar 
uma conversação em chinês 
de nível elementar, e escrever 
e ler um número limitado de 
caracteres chineses.

“A divulgação e formação 
da cultura chinesa tem sido 
cada vez mais uma aposta 
de sucesso na ESECS. Sendo 
o mandarim uma das línguas 
mais faladas no mundo, a ca-
pacidade de comunicar nesta 
língua poderá proporcionar 
uma vantagem competitiva 
ao nível profissional e empre-
sarial, uma vez que ajudará 

Cultura Chinesa, que incluí-
ram cursos como caligrafia, 
gastronomia, astrologia ou 

leiria presente
ativiDaDes náuticas

6 O Instituto Politécnico 
de Leiria integrou a organiza-
ção do I Congresso de Ativi-
dades Náuticas para Pessoas 
com Deficiência, que decor-
reu no dia 17 de fevereiro, 
em Lisboa, o qual foi o pri-
meiro evento realizado em 
Portugal com esta temática. 

A realização do evento 
comprova que a aposta no 
mar deverá ter uma dimen-
são inclusiva, o que constitui 
um dever cívico e uma opor-
tunidade estratégica para o 
país, melhorando o acesso 

das pessoas com deficiência 
às atividades náuticas na sua 
dimensão desportiva e turís-
tica.

O Politécnico de Leiria 
associou-se assim ao Insti-
tuto do Território, através da 
sua Agência Independente 
do Desporto e do Mar (Ai-
dem), ao Instituto Português 
do Desporto e da Juventude 
(IPDJ), ao Turismo de Portu-
gal, à Direção-Geral da Autori-
dade Marítima e à Federação 
Portuguesa de Desporto para 
Pessoas com Deficiência. K 

Publicidade

música tradicional chinesa, 
onde já participaram mais 
de 200 formandos. K

a consolidar as relações com 
parceiros comerciais e ins-
titucionais chineses”, refere 
Rui Matos, diretor da ESECS.

Margarida Wang, do Insti-
tuto Politécnico de Macau, e 
Changgeng Gong, da Univer-
sidade de Línguas e Cultura 
de Pequim, serão os docen-
tes do curso de introdução 
ao mandarim. As aulas termi-

nam a 27 de junho. 
A Escola já realizou três 

cursos livres de mandarim, 
que envolveram 137 forman-
dos, e dois cursos intensivos 
de verão da mesma língua. 
Tem apostado também em 
ações específicas para divul-
gar a cultura chinesa através 
de ciclos de workshops, como 
por exemplo Diálogos com a 

esaD distinguida
pela segunDa vez

6 A Escola Superior de 
Artes e Design das Caldas da 
Rainha (ESAD.CR), do IPLei-
ria, viu, pela 2.ª vez, a quali-
dade da sua licenciatura em 
Design Industrial e do seu 
mestrado em Design do Pro-
duto reconhecida no ranking 
da revista Domus (referência 
nas áreas da arquitetura e 
design): “Europe’s top 100 
schools of architecture and 
design 2013”.

A ESAD.CR, segundo a 
“Domus”,  é descrita como 
uma jovem escola com pro-
vas dadas ao nível técnico 
e conceptual, sendo consi-
derada como uma das me-
lhores escolas em Portugal 
e na Europa. Ainda segundo 
a revista italiana, os profes-
sores da ESAD.CR são muito 
reconhecidos na sua área, 
atentos aos seus estudan-
tes, desafiando-os, num 
ambiente informal e de ex-
perimentação, à criação de 

soluções inovadoras, com 
enfoque na sustentabilida-
de e na responsabilidade 
social. A publicação desta-
ca ainda as parcerias com a 
indústria, sublinhando que 
várias empresas têm recor-
rido à ESAD.CR com projetos 
de investigação ou à procura 
de propostas, o que permi-
te aos estudantes explorar 
conceitos, inscrevendo-os 
em contexto real, o que lhes 
permite desenvolver compe-
tências criativas únicas. K 
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Feira do emprego no ipg

saúde na guarda

politécnico Da guarDa

jornaDas nacionais

6 O Gabinete de Está-
gios e Saídas Profissionais 
do Instituto Politécnico da 
Guarda vai promover, a 12 
e 13 de março, a Expo Job /
Feira de Emprego.

O objetivo deste even-
to é promover um encon-
tro entre as empresas e os 
alunos finalistas ou recém-
diplomados. 

Para a organização da 
Expo Job, trata-se de uma 
oportunidade para as em-

6 O Instituto Politécnico 
da Guarda (IPG) vai promo-
ver, no dia 4 de abril, nesta 
cidade, as VII Jornadas Na-
cionais sobre Tecnologia e 
Saúde. 

Este ano as jornadas são 
subordinadas ao tema “Cé-

presas conhecerem me-
lhor os recursos humanos 
disponíveis e encontrarem 

rebro, Neurociência e Tecno-
logia”, englobando três pai-
néis: “Tecnologia emergente 
na Neurociência”, “Neuroci-
ência e qualidade de vida” e 
“Novas abordagens terapêu-
ticas na Doença Neurológica 
e Mental”.

as melhores soluções para 
as suas necessidades em 
termos de contratação de 

A submissão de comuni-
cações ou posters deverá ser 
feita através do site das Jor-
nadas. Os trabalhos aceites 
para as Jornadas serão edi-
tados pelo Instituto Politéc-
nico da Guarda, numa publi-
cação relativa a este evento.

guarda colabora com tribunal do Brasil
ipg

6 O Instituto Politécni-
co da Guarda (IPG) iniciou 
este mês uma colaboração 
com o Tribunal de Contas 
do Estado de Alagoas, no 
Brasil.

Esta colaboração tem 
por objetivo qualificar al-
gumas dezenas de téc-
nicos daquele organismo 
brasileiro.

Na sessão inaugural do 

curso de pós-graduação 
em Gestão Pública, realiza-
da na passada quinta-feira, 
participaram, para além do 
presidente do Instituto Po-
litécnico da Guarda, Cons-
tantino Rei, o presidente 
do Tribunal de Contas do 
estado de Alagoas, o Côn-
sul de Portugal em Maceió 
e outras individualidades 
locais.

O presidente do Insti-
tuto Politécnico da Guarda 
considera que “esta co-
laboração, não só com o 
Tribunal de Contas, mas 
também com outras ins-
tituições brasileiras, para 
além de prestigiar o IPG 
além fronteiras, permite 
criar um potencial mercado 
para os cursos do IPG”.

Para Constantino Rei, 
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Rita Ruivo
Psicóloga Clínica

(Novas Terapias)

Ordem dos Psicólogos
(Céd. Prof. Nº 11479)

EspaçoPsi - Psicologia Clínica

Av. Maria da Conceição, 49 r/c B
2775-605 Carcavelos

Telf.: 966 576 123
E-Mail: psicologia@rvj.pt

“Quantas vezes, para mudar a vida, 
precisamos da vida inteira. Pensamos 
tanto, tomamos balanço e hesitamos, 
depois voltamos ao princípio, tornamos 
a pensar e a pensar, deslocamo-nos 

nas calhas do tempo com um movimento 
circular (…). Outras vezes uma palavra 

é quanto basta.” 

José Saramago, “Jangada de Pedra”

“de facto, neste caso em 
concreto, no final desta 
formação, prevê-se que os 
formandos venham a ser 
admitidos no mestrado 
em Gestão, na especiali-
zação de Administração 
Pública”, o qual é minis-
trado na Escola Superior 
de Tecnologia e Gestão do 
Instituto Politécnico da 
Guarda. K

pessoal. 
Por outro lado, e como 

foi referido a propósito 
deste certame, os diplo-
mados podem aumentar 
a sua rede de contactos 
pessoais e profissionais 
(Networking) e perceber 
como são conduzidos os 
processos de recrutamento 
e seleção. 

Os interessados podem 
obter solicitar mais informa-
ções para gesp@ipg.pt. K

No decorrer Jornadas vão 
ser atribuídos os prémios 
“Melhor Comunicação” e 
“Melhor Poster”.

Os contactos e outras 
informações estão disponí-
veis em http://www.ipg.pt/
tecnologia-saude2014/. K

Beja obtém carta erasmus
canDiDatura aprovaDa

6 A candidatura do Ins-
tituto Politécnico de Beja à 
Carta Erasmus para o Ensino 
Superior foi aprovada pela 
Comissão Europeia, pelo que 
a instituição torna-se elegível 
para a obtenção de finan-
ciamento ao abrigo do novo 
Programa Erasmus+ e vê 
reunidas as condições para 
responder ao Convite à Apre-
sentação de Candidaturas a 
decorrer entre março e abril 
deste ano.

A Carta Erasmus para o 
Ensino Superior (ECHE) es-
tabelece o quadro geral de 

qualidade para as atividades 
europeias e internacionais de 
cooperação, consistindo num 
pré-requisito para a partici-

pação em ações no âmbito 
do Erasmus+.

A vigorar entre 2014 e 
2020, o Programa ERASMUS + 

representa um instrumento-
chave na agenda da moder-
nização e internacionalização 
do ensino na Europa, esta-
belecendo o enquadramento 
administrativo e financeiro 
de estímulo à mobilidade 
das pessoas, à cooperação 
intersectorial, às parcerias 
estratégicas e às “alianças do 
conhecimento”. Apela ainda 
à cooperação entre institui-
ções de ensino, empresas e 
organizações diversas, finan-
ciando programas de mestra-
do conjunto e os consórcios 
internacionais. K
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setúbal com moody
mooDle em smartphones e taBlets

6 Fábio Barreiros, es-
tudante de licenciatura 
em Engenharia Informáti-
ca da Escola Superior de 
Tecnologia de Setúbal, 
acaba de apresentar uma 
aplicação que permite 
o acesso e utilização, 
em qualquer dispositivo 
móvel com o sistema 
operativo Android e em 
qualquer lugar, do e-
learning Moodle, no qual 
estudantes e professores 

Publicidade

podem partilhar informa-
ção, dados, conteúdos, 
matérias e conhecimen-
tos relativos às diferentes 
disciplinas que compõem 
os respetivos cursos.

A nova aplicação per-
mite, igualmente, que 
o utilizador se encontre 
conectado ao Moodle de 
forma online e offline, 
sendo alertado (por som 
e/ou vibração) a cada 
contacto, notificação, atu-

A aplicação Moody 
para o sistema Android 

alização ou inserção de 
novos conteúdos.

encontra-se disponível e 
em destaque no Google 
Play (site de aplicações 
da Google) e no XDA de-
velopers (o maior portal 
de programadores de 
aplicações móveis mun-
diais), tendo sido desen-
volvida no âmbito do pro-
jeto de final de curso. 

 A realização deste 
trabalho proporcionou ao 
estudante a possibilidade 
de colaborar com a equi-

pa de desenvolvimento da 
aplicação Moodle Mobile, 
a convite do fundador 
do Moodle, Martin Dou-
giamas. Trata-se de uma 
“oportunidade única”, 
de acordo com Fábio Bar-
reiros, o facto de “poder 
colaborar com outros pro-
gramadores mais experi-
entes e desenvolver mais 
e melhores ferramentas 
que auxiliem no ensino e 
na educação”. K

FotograFia em setÚBal

T O prazer de parar 
n(o) tempo é o tema da 
exposição de fotografia, da 
autoria de Raúl Alexandre, 
que está patente, de 3 a 21 
de fevereiro, na Mediateca 
da Escola Superior de Tecno-
logia de Setúbal. A mostra 
é composta por diferen-
tes fotografias da cultura, 
gastronomia, história, ar-
quitetura e principalmente, 
da Natureza (paisagem, 
fauna e flora) da região de 
Setúbal. Atualmente, Raúl 
Alexandre encontra-se mais 
dedicado à fotografia de 
aves, que também se en-
contram em exibição nesta 
exposição. K

elvas com workshop

T O Núcleo de For-
mação Contínua da Escola 
Superior Agrária de Elvas 
organizou a 2ª edição do 
Workshop sobre Maneio 
de Vitelos, nos dias 31 de 
janeiro e 1 de fevereiro, 
tendo como destinatários 
alunos de Enfermagem 
Veterinária e a tratado-
res de explorações agro-
pecuárias. Foram objetivos 
da iniciativa proporcionar 
informação em áreas como 
o contacto com animais, 
instalações e principais 
técnicas de maneio, o en-
tendimento dos princípios 
básicos da imunotransfer-

ência e da importância de 
um bom encolostramento, 
bem como a utilização de 
ferramentas técnicas que 
lhes permitem resolver 
problemas práticos que 
surjam ou a possibilidade 
de administrar fármacos, 
soros, plasmas, com o in-
tuito de tratar os animais e 
solucionar-lhes problemas 
de saúde, a deteção e cor-
reção de pontos críticos 
na recria e desenvolvim-
ento dos vitelos. Foram 
ainda abordadas as princi-
pais patologias dos vitelos 
recém-nascidos para munir 
o formando de ferramentas 
que lhe permitam o seu 
controlo e prevenção. K

línguas em Beja

T O Centro de Línguas 
e Cultura do Politécnico de 
Beja tem abertas inscrições 
para os cursos de línguas 
do 2º semestre 2013/14. 
Os interessados que nunca 
tenham frequentado um 
curso de Inglês no Centro 
devem sujeitar-se à afer-
ição prévia do nível de 
língua inglesa, com vista 
à integração nos cursos de 
Inglês previstos. A aferição 
de conhecimentos em in-
glês é constituída por um 
teste de escolha múltipla, 
produção escrita e uma 
curta entrevista. A abertura 
dos cursos é condicionada 
a um número mínimo de 
inscrições. K
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no parque Das naçÕes e com o apoio Do ensino magazine

6 A feira de educação e forma-
ção, Futurália, está de volta à Feira 
Internacional de Lisboa, entre os 
dias 26 a 29 de março, e volta a 
ter o Ensino Magazine como me-
dia partner. No certame, um dos 
maiores no setor, vão estar presen-
tes a generalidade das empresas, 
instituições e organismos públicos 
e privados com vocação formativa. 

A Futurália agrega, num espaço 
único, uma vasta oferta nas áreas 
da educação, formação e empre-
gabilidade, nacional e internacio-
nal, para jovens e ativos.

O evento pretende ainda criar 
um espaço de informação e dis-
cussão, promovendo o interface 
entre o mundo académico e em-
presarial, a educação formal e não 
formal, fazendo interagir conteú-
dos técnicos e boas práticas, tendo 
em vista motivar e incentivar os 
jovens a encontrar o seu talento 
e apoiar as decisões do seu futuro 
pessoal e profissional.  

Para tal, a Futurália, conjun-

tamente com os seus parceiros, 
entre os quais o Ensino Magazine, 
apresenta iniciativas orientadas 
para os diferentes públicos da feira 
(professores e formadores, jovens 
estudantes do ensino secundário, 
jovens estudantes do ensino su-
perior e licenciados), onde se de-
stacam várias conferências, semi-
nários e workshops.

A conferência internacional “Na 
senda de uma Europa do Conhe-
cimento: instrumentos para uma 
aprendizagem ao longo da vida“ 
coloca em foco o trabalho em par-
ceria e em rede, e é organizada 
pelo Learning Working Group, APG, 
com o apoio da Futurália.

Futurália reúne oferta educativa para todos
Já o I Congresso Nacional da 

Formação Profissional, subordi-
nado ao tema “Pensar a Formação 
como Fator de Empregabilidade”, 
tem como finalidade avaliar global-
mente as políticas e instrumentos 
de formação profissional e propor 
estratégias de desenvolvimento 
neste domínio que favoreçam a 
empregabilidade, organizado pelo 
portal Forma-te, com o apoio da 
Futurália .

O 3º Evento para Pais da Fu-
turália conta com várias entidades 
de ensino superior nacional e es-
trangeiro e formação profissional, 
prontas a dar informações para 
que os pais sejam uma ajuda 
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importante nas decisões de fu-
turo dos jovens. Os pais que se 
inscreverem no evento através do 
site www.futuralia.fil.pt têm en-
trada gratuita na Futurália.

Outros destaques são as ses-
sões de Mentoring e Pitching para 
jovens que procuram uma melhor 
capacitação para uma entrevista 
de primeiro emprego, organizadas 
por TalkinCafé, e as formações AU-
DAX– YA FIRST STEP, dirigidas aos 
jovens dos 13 aos 18 anos, onde 
de uma forma divertida são trans-
mitidos os fundamentos básicos 
para a criação de um negócio.

Haverá um Slam Fest organiza-
do pelo Institut Français du Portu-
gal com o apoio do grupo artístico 
Lab.I.O e da Futurália. Este espe-
táculo consiste na declamação de 
uma poesia que inclui e interage 
com outras formas como música, 
teatro e dança.

A DreamConf, organizada pelo 
Festival do Secundário com o 
apoio da Futurália, apostará num 

conceito inovador de conferên-
cia. Aos participantes será ofer-
ecida uma experiência sensorial 
e interativa da qual se sentirão 
parte integrante e ativa desde o 
primeiro minuto, apelando à sua 
participação. A vertente performa-
tiva estará bastante presente com 
a oportunidade de assistirem a 
vários momentos de atuações dos 
seus artistas preferidos e várias 
manifestações de arte a decorrer 
durante a conferência.

Destaque ainda para a Fu-
turália TV e Área Multimédia, para 
o teatro interativo ”The Franken-
stein Files”, pela Interacting The-
atre Company, e para inúmeras 
iniciativas na área da juventude 
e desporto, desde concertos a 
várias modalidades desportivas. 
Será ainda lançado na Futurália o 
“Lisboa Games Week”, um grande 
certame nacional da indústria dos 
videojogos e multimédia em Por-
tugal, que irá decorrer na FIL em 
novembro deste ano. K

6 comissão consultiva 2014

A Comissão Consultiva da Futurália é composta por: Manuel Heitor 
(presidente da Comissão), António Rendas (CRUP), Augusto Baganha 
(IPDJ), Félix Esménio (IEFP), Francisco Miranda (O nosso Spot), Franz J. 
Kaltner (Lusotechnip), Gonçalo Xufre (ANEQEP), Gonçalo Amorim (AUDAX 
–BGI), Graça Fonseca (CML), Jean Barroca (Banco Mundial), João Duarte 
Redondo (APESP), Luís Manuel Vicente Ferreira (IPL), Miguel Cruz (IAPMEI) 
e Pedro Janela (WY Group). K
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eDitorial

7 Onde está o futuro da Es-
cola? Está nos jovens, nas cri-
anças e nos pais que todos os 
dias a procuram; na população 
adulta que quer saber mais; 
nos desajustados que desejam 
ser reconvertidos; nos arrepen-
didos que cobiçam reiniciar 
um novo ciclo da sua vida; nos 
que não tiveram oportunidade 
(porque a vida também sabe 
ser madrasta) e agora buscam 
o alimento do sucesso; na so-
ciedade e no Estado que já não 
sabem (e não podem…) viver 
sem ela e, sobretudo, pressen-
te-se nos professores e educa-
dores que são a alma, o sal e 
o sangue de que se faz todos 
os dias essa grande construção 
colectiva.

A Escola é uma organiza-
ção muito complexa…É paixão e 
movimento perpétuo. É atracção 
e remorso. É liberdade e prisão 
de sentimentos contraditórios. 
É mescla de angústias e espon-
tâneas euforias. É confluência e 
rejeição. É orgulho e acanhamen-
to. É todos e ninguém. É nome e 
chamamento. É hoje um dar e 
amanhã um rogar. É promoção e 

igualdade. É mérito e inveja. É 
jogo e trabalho. É esforço, suor 
e emancipação. É convicção e 
espontaneidade. É responsabi-
lidade e comprometimento com 
todos os futuros. É passado e é 
presente. É a chave que abre to-
das as portas das oportunidades 
perdidas. É acolhimento, acon-
chego, colo e terapia. É a estrada 
do êxito, mas também um per-
curso inacabado, que nos obriga 
a voltar lá sempre, num fluxo de 
eterno retorno. 

Porém, também acontece 
muitas vezes ser o pião das 
nicas, o bombo da festa, o bode 
expiatório, sempre e quando 
aos governos dá o jeito, ou 
lhes apetece. 

Sobre a Escola, há gover-
nantes que aprenderam a men-
tir: sabem que ainda não foi 
inventada qualquer instituição 
que a possa substituir. Sabem 
ainda que os professores são 
os grandes construtores de to-
dos os amanhãs. E, por isso, 
têm medo. Medo, porque a 
Escola é das poucas organiza-
ções que todos os governantes 
conhecem bem. Habituaram-se 

utilizar as novas tecnologias da 
comunicação e da informação, 
a combater a violência, o racis-
mo e o belicismo, a reconhecer 
as vantagens do multicultural-
ismo, a impregnar os jovens de 
valores socialmente relevantes, 
a prepará-los para enfrentarem 
com sucesso a globalização e a 
sociedade do conhecimento, e 
sabe-se lá mais o quê…

Acham pouco? Então tentem 
fazer mais e melhor… E, sobre-
tudo, não coloquem a auto es-
tima dos professores abaixo dos 
tornozelos com a divulgação 
pública de suspeitas infundadas 
e eticamente inadmissíveis. 

É que não há Escola contra 
a Escola. Não há progresso que 
se trilhe contra os profission-
ais da educação. Não há políti-
cas educativas sérias a gosto 
de birras e conjunturas que 
alimentam os egos pessoais 
de alguns governantes. Não há 
medidas que tenham futuro se 
não galvanizarem na sua apli-
cação os principais agentes das 
mudanças educativas: os edu-
cadores e os professores.

O futuro da Escola está para 

lá das pequenas mediocridades e 
dos tiques de arrogância que al-
gumas circunstâncias sustentam.

A Escola não é um bem des-
cartável, a gosto de modas e de 
pseudo conveniências financei-
ras e orçamentais. A Escola vale 
muito mais que tudo isso. Vale 
bem mais do que aqueles que a 
atacam. Vale por mérito próprio, 
por serviço ininterruptamente 
prestado, socialmente avaliado 
e geracionalmente validado. Por 
tudo isso, a Escola tem muito e 
indiscutível futuro. K

joão ruivo _
ruivo@rvj.pt

Este texto não segue 

o novo Acordo Ortográfico _

a observá-la por dentro, desde 
a mais tenra idade. E, por essa 
razão, sabem-lhe o poder e a 
fatalidade de não ser dispen-
sável, silenciável, transferível, 
aposentável, exonerável ou ex-
tinguível. Então, dizíamos, têm 
medo e, sobre ela, mentem. 

Mentem sobre a Escola e so-
bre os professores. Todos os dias 
lhes exigem mais e dizem que 
fazem menos. E não é verdade. 

Em relação à Escola e aos 
professores, a toda a hora o Es-
tado, a sociedade e as famílias 
se descartam e para aí passam 
cada vez mais responsabili-
dades que não são capazes (ou 
por comodismo não querem…) 
assumir. Hoje, a Escola obriga-
se a prevenir a toxicodependên-
cia, a educar para a cidadania, 
a formar para o empreende-
dorismo, a promover uma cul-
tura ecológica e de defesa do 
meio ambiente, a motivar para 
a prevenção rodoviária, a trans-
mitir princípios de educação 
sexual, a desenvolver hábitos 
alimentares saudáveis, a pre-
venir a Sida e outras doenças 
sexualmente transmissíveis, a 

a escola ainda tem futuro?

cartas desde la ilusión 
crónica

7 Querido amigo:
Una de las constantes de todo 

sistema educativo es la búsque-
da de soluciones a todos sus pro-
blemas (queriendo, en el fondo, 
resolver todos los problemas de 
la sociedad). Hay, como sabes, 
soluciones institucionales de ni-
vel estatal, como es el caso de 
Finlandia, pero también hay so-
luciones institucionales de tipo 
privado, como la que está en el 
centro de atención de mis re-
flexiones en el día de hoy.

Me refiero a la red de escue-
las suecas Vittra, una iniciativa 
privada que se basa en un plan-
teamiento nuevo de la actividad 
de los alumnos, lo que conlle-
va un nuevo diseño del espacio 
educativo y la aceptación de una 
nueva dimensión del rol de los 
profesores.

A continuación te transcribo 
los 6 pilares fundamentales en 
los que se basa la actuación edu-
cativa de los profesores:

1. Descubrir el método que 
mejor se ajuste a cada alumno: 
Los niños juegan y aprenden de la 

forma más adecuada a sus necesi-
dades, curiosidad e inclinaciones.

2. Aprender a partir de la 
experiencia: Así se refuerza su 
motivación y se inspira su crea-
tividad.

3. Comprender su propio 
aprendizaje: Los alumnos dispo-
nen de herramientas para ad-
quirir nuevos conocimientos y 
profundizar en su comprensión 
de «cómo aprendo», lo que les 
capacita para aprender de mane-
ra más fácil y eficaz en el futuro.

4. Tener confianza en los 
alumnos y en sus aptitudes: Los 
estudiantes adquieren más con-
ciencia de sí mismos, de su po-
tencial y de su fortaleza. De esta 
manera se enfrentan con gusto a 
los retos.

5. Desarrollar su capacidad 
de comunicación y de interactuar 
con otros: Los alumnos entien-
den las necesidades e intereses 
de los demás.

6. Hacerse con los medios ne-
cesarios para estudiar y trabajar 
en un entorno internacional: Los 
alumnos desarrollan un verda-

dero bilingüismo sueco-inglés, 
experimentando y estableciendo 
contactos internacionales a tra-
vés de redes y programas de in-
tercambio con el extranjero.

Si a esto añadimos una con-
cepción del espacio educativo 
desde la apertura y la facilidad 
para la movilidad, la posibilidad 
de una interacción continua con 
varios profesores y la apuesta por 
el aprovechamiento de los recur-
sos tecnológicos, nos encontra-
mos con un entorno educativo 
orientado hacia el desarrollo de 
la competencia de “aprender a 
aprender”, en el que se da tiem-
po suficiente a los alumnos para 
que ejecuten auténticas tareas (o 
minitareas) en lugar de simples 
ejercicios académicos, basándose 
en la reflexión, la prospección y 
la toma de decisiones. Pero aún 
hay más: los alumnos trabajan 
sobre tareas basadas en la vida 
real, y no en meras propuestas 
académicas de resolución de pro-
blemas clásicos de “lápiz y pa-
pel” que únicamente tienen sen-
tido dentro de las cuatro paredes 

del aula clásica.
Todo esto es posible y facti-

ble porque el rol del profesora-
do cambia radicalmente: la/el 
profesora/or no se circunscribe a 
enseñar a un grupo de alumnos 
sentados en sus pupitres entre 
cuatro paredes fijas e inamovi-
bles. La/el profesora/or no en-
seña, sino que orienta, alienta y 
motiva, sosteniendo el esfuerzo 
de los alumnos que son los au-
ténticos constructores de su pro-
pio conocimiento. Por eso, cam-
bia también el rol y la actitud de 
los alumnos, quienes poseen un 
plan individualizado de desarro-
llo en función de sus característi-
cas y posibilidades.

Tengo la impresión de que 
esta red de escuelas ha consegui-
do “matar la escuela” tradicional, 
tal como hemos comentado en va-
rias cartas anteriores.

Es evidente que habrá que 
esperar algún tiempo más para 
ver los resultados y su posible 
(y deseable) consolidación. Pero 
también se puede afirmar que el 
planteamiento responde de ma-

nera más adecuada a lo que se 
espera de los centros educativos 
en un siglo XXI ya entrado en su 
segunda década.

Ahora bien, se consoliden o no 
los resultados, no deja de ser un 
proyecto y un planteamiento educa-
tivo que se ajusta a lo que nuestra 
ley de educación anterior (la LOCE) 
proponía como núcleo fundamental: 
el desarrollo de las competencias de 
cada uno de los alumnos.

Hasta la próxima, como siem-
pre, salud y felicidad. K

juan a. castro posada _
juancastrop@gmail.com



018 ///  FEVEREIRO 2014

Publicação Periódica nº 121611
Dep. Legal nº 120847/98

Redacção, Edição, Administração
Av. do Brasil, 4 R/C

Apartado 262
Telef./Fax: 272324645

6000-909 Castelo Branco
www.ensino.eu
ensino@rvj.pt

Director Fundador
João Ruivo  ruivo@rvj.pt

Director
João Carrega  carrega@rvj.pt

Editor
Vitor Tomé  vitor@rvj.pt

Editor Gráfico
Rui Rodrigues  ruimiguel@rvj.pt

Serviço Reconquista:
Agostinho Dias, Vitor Serra, Júlio Cruz, 
Cristina Mota Saraiva, Artur Jorge, José 
Furtado e Lídia Barata

Serviço Rádio Condestável: António Reis, 
José Carlos Reis, Luís Biscaia, Carlos Ri-
beiro,  Manuel Fernandes e Hugo Rafael.

Guarda: Rui Agostinho
Covilhã: Marisa Ribeiro
Viseu: Luis Costa/Cecília Matos
Portalegre: Maria Batista
Évora: Noémi Marujo noemi@rvj.pt
Lisboa: Jorge Azevedo jorge@rvj.pt
          Nuno Dias da Silva
Paris: António Natário
Amsterdão: Marco van Eijk

Edição
RVJ - Editores, Lda.
Jornal Reconquista

Grafismo
Rui Salgueiro | RVJ - Editores, Lda.

Secretariado
Eugénia Sousa
Francisco Carrega
Rogério Ribeiro

Relações Públicas
Carine Pires carine@rvj.pt

Colaboradores: Albertino Duarte, Alice 
Vieira, Antonieta Garcia, António Faustino, 
António Trigueiros, António Realinho, Ana 
Castel Branco, Ana Caramona, Ana Rita 
Garcia, Belo Gomes, Carlos Correia, Car-
los Semedo, Cecília Maia Rocha, Cristina 
Ribeiro, Daniel Trigueiros, Dinis Gardete, 
Deolinda Alberto, Elsa Ligeiro, Ernesto 
Candeias Martins, Fernando Raposo, Flo-
rinda Baptista, Francisco Abreu, Graça 
Fernandes, Helena Menezes, Helena Mes-
quita, Joana Mota (grafismo), Joaquim 
Cardoso Dias, Joaquim Serrasqueiro, Joa-
quim Bonifácio, Joaquim Moreira, João 
Camilo, João Gonçalves,  João Pedro Luz, 
João Pires, João de Sousa Teixeira, João 
Vasco (fotografia), Joaquim Fernandes, 
Jorge Almeida, Jorge Fraqueiro, Jorge 
Oliveira, José Felgueiras, José Carlos 
Moura, José Pires, José Pedro Reis, Jan-
eca (cartoon), José Rafael, Luís Costa, Luis 
Lourenço, Luis Dinis da Rosa, Luis Souta, 
Miguel Magalhães, Miguel Resende, Ma-
ria João Leitão, Maria João Guardado 
Moreira, Natividade Pires, Nuno Almeida 
Santos, Pedro Faustino, Ricardo Nunes, 
Rui Salgueiro, Rute Felgueiras,Sandra Nas-
cimento (grafismo), Sérgio Pereira, Susa-
na Rodrigues (U. Évora) e Valter Lemos

Contabilidade: Mário Rui Dias

Propriedade:
RVJ - Editores Lda.
NIF: 503932043
Gerência: João Carrega, Vitor Tomé e Rui 
Rodrigues (accionistas com mais de 10% 
do Capital Social)
Clube de Amigos/Assinantes: 15 Euros/
Ano
Empresa Jornalistica n.º221610
Av. do Brasil, 4 r/c Castelo Branco
Email: rvj@rvj.pt
Tiragem: 20.000 exemplares
Impressão:  Jornal Reconquista - Zona In-
dustrial - 6000 Castelo Branco

la universidad y la calidad del sistema 
educativo. chile como motivo.

crónica salamanca

6 Se difunden en ocasio-
nes ciertos tópicos relativos a 
la distancia de intereses que 
existe entre el quehacer ha-
bitual de la universidad y la 
vida real de la sociedad, y en 
concreto sobre la marcha del 
sistema educativo no univer-
sitario, tal como algunos ad-
vierten. Según tales opiniones, 
desde la universidad parecería 
existir una actitud de desinte-
rés hacia lo que sucede en el 
entorno próximo, y en concreto 
sobre la vida de las escuelas 
primarias  e instituciones de 
educación secundaria. O sea, 
que la universidad quedaría si-
tuada en un pedestal elevado, 
en la élite, en una especie de 
torre de marfil, despreocupada 
de resolver los problemas de 
la vida cotidiana, como si vi-
viera al margen, en su propio 
y exclusivo mundo. En otras 
palabras, como si el éxito o el 
fracaso de las escuelas no tu-
vieran que ver nada con la uni-
versidad. Pero las cosas no son 
así, por fortuna.

Desde el origen mismo 
de las universidades euro-
peas a finales del siglo XII y 
comienzos del XIII (así la de 
Salamanca, 1218, que cumpli-
rá próximamente 800 años de 
vida) no se ha dudado de la 
función docente hacia quienes 
han de cumplir la noble y fe-
cunda tarea de la educación 
en la escuela y los colegios de 
formación de todos los secto-
res sociales. Es cierto que sólo 
cuando nacen los sistemas na-
cionales de educación en el si-
glo XIX, para hacer cumplir el 
beneficio universal del derecho 
a la educación,  se asigna de 
forma explicita a la universidad 
la formación de los profesores 

de ciencias y letras de los ins-
titutos de segunda enseñanza 
o liceos. Más tarde se va a ir 
añadiendo a las funciones de 
las universidades la formación 
de maestros de primera ense-
ñanza, incorporando al siste-
ma universitario las Escuelas 
Normales y después creando 
las Facultades de Educación , o 
equivalentes.

No sólo eso, sino que du-
rante décadas la universidad, 
y su autoridad representada 
en el rector, tenía la obligación 
de proteger y vigilar el correcto 
funcionamiento de las escue-
las y establecimientos educa-
tivos de su distrito, siguiendo 
un claro modelo organizativo 
de procedencia francesa. Por 
tanto, la historia reciente de 
la educación confirma que el 
nexo entre universidad y sis-
tema escolar ha sido intenso, 
provechoso y fecundo.

También es cierto que en el 
mundo más avanzado se ha ido 
imponiendo un modelo de uni-
versidad que valora ante todo 
la investigación, la apuesta por 
los productos competitivos, y 
relega (cuando no desprecia) la 
actividad docente, la formación 
de profesionales, y en concre-
to la excelencia de la forma-
ción de maestros de escuela 
infantil y primaria, los profe-
sores de educación secundaria 
y profesional, los profesores y 
personal imprescindible para 
el éxito del sistema educati-
vo no universitario (directores 
escolares, inspectores de edu-
cación, orientadores, asesores 
pedagógicos, educadores so-
ciales, entre otros). Como si la 
tarea formativa de quienes han 
de ser los responsables de la 
buena educación del pueblo y 

los ciudadanos fuera propia de 
segundones, o de profesionales 
de una escala inferior.

Es lamentable tener que 
reconocerlo, pero en algunos 
sectores de nuestra sociedad, 
y del ámbito universitario en 
particular, las opiniones domi-
nantes ante este problema se 
encaminan así. Es decir, reco-
miendan no dedicar la atención 
a temas que ellos consideran 
no ser importantes. Bien es 
cierto que ejemplos como los 
observados en países como Fin-
landia por fortuna comienzan a 
demostrar la necedad y el error 
de tales planteamientos, pues 
allí la formación de los mejores 
maestros y profesores es una 
tarea y responsabilidad priori-
taria para sus gobernantes.

Nuestra reflexión es opor-
tuna por la circunstancia que 
comentamos a continuación. 
El Ministerio de Educación de 
Chile, previo concurso interna-
cional muy competitivo, hace 
unos meses asignó a la Univer-
sidad de Salamanca la respon-
sabilidad de formar a los me-
jores directores educacionales 
posibles. Es decir, tomando en 
consideración recomendacio-
nes internacionales que inci-
den en el peso real que tienen 
los directores escolares para 
conseguir una escuela de éxito, 
un sistema escolar de menor 
fracaso y de mayor excelencia, 
el gobierno de Chile establece 
un convenio con la Universi-
dad de Salamanca para formar 
de la manera más adecuada y 
excelente posible a medio cen-
tenar de futuros directores de 
centros escolares de su propio 
pais.

Así, desde el pasado 17 de 
enero se viene desarrollando en 

la Facultad de Educación este 
“Curso de Formación de Direc-
tores de Excelencia de Centros 
Educacionales “, para el siste-
ma educativo chileno. Se tiene 
la esperanza firme de que esta 
formación teórico práctica va a 
revertir en los próximos años 
en una mayor calidad de la es-
cuela obligatoria chilena. Por 
ello se ha partido de la apuesta 
por una formación de alto nivel 
pedagógico para que incida de 
manera positiva en el progre-
sivo éxito de las iniciativas de 
reforma educativa en Chile.

Se demuestra así que el vín-
culo y la estrecha relación pro-
fesional y científica entre uni-
versidad y sociedad se erigen 
en una necesidad ciudadana, 
social y profesional para mejo-
rar el bienestar del mayor nú-
mero posible de personas que 
pasan por la escuela durante 
algunos años. La universidad 
aquí demuestra estar al lado 
de los problemas que emergen 
del contexto y de las solucio-
nes sociales posibles que se 
requieren. K

josé maria hernández Díaz_ 
Universidad de Salamanca

jmhd@usal.es

Publicidade

o jornal reconquista felicita o ensino magazine pelo seu 16º aniversário



FEVEREIRO 2014 ///  019 

Publicidade

castelo Branco

escola e.B 2,3 Do caramulo

6 A Biblioteca Municipal de 
Castelo Branco entregou, este 
mês, os prémios do concurso 
“Coroas de Natal”, aberto a toda 
a comunidade escolar do con-
celho. A iniciativa contou com a 
presença do presidente da autar-
quia albicastrense, Luís Correia. 
No Pré-Escolar, o primeiro lugar 
foi conquistado pela Sala VI do 
Centro Infantil de Castelo Branco 
II. O segundo lugar foi para o Cen-
tro Infantil de Cebolais de Cima e 
o terceiro lugar é partilhado, ex-
aequo, pelos jardins-de-infância 
de Lousa, da Sala II da Cidade 
de Castelo Branco, de Malpica do 
Tejo e da Sala Bibe Encarnado da 

6 A equipa constituída pelas 
alunas Bianca Cardoso, Diana 
Costa e Inês Ferreira, da Escola 
E.B 2, 3 do Caramulo, irá par-
ticipar na Final Nacional das 
Olimpíadas da CriAtividade 2014, 
que decorrerão na Faculdade de 
Engenharia da Universidade do 
Porto, nos dias 28, 29 e 30 de 
março.

As alunas da equipa Árvores 

Escola João de Deus. 
Na categoria do 1.º Ciclo, o 

primeiro lugar foi para a 3.º A da 
EB1 Cidade de Castelo Branco. O 
segundo lugar foi para o 4.º C 
da EB1 do Centro Social Padres 
Redentoristas e o terceiro lugar, 
também, ex-aequo, para o 1.º e 
2.º ano da EB1 Lardosa, a Sala 
1 AP-2 da EB1 Afonso de Paiva, 
o 4.º ano do Jardim Escola João 
de Deus e a EB1+JI Freixial Do 
Campo. 

Finalmente, na categoria do 
2.º Ciclo, o primeiro lugar foi 
para o Clube de Ciências da Es-
cola EB Cidade de Castelo Bran-
co. K

do Futuro do 9º ano, turma J, 
terão três dias para realizar to-
das as provas, pondo em prática 
o método FPSP (FUTURE PROBLEM 
SOLVING PROGRAM).

O objetivo do método FPSP é 
ajudar a desenvolver capacidades 
e pensamento criativo e crítico, 
tendo os participantes de iden-
tificar um problema e criar um 
desafio para a sua resolução. K

coroas com muita pinta

olimpíadas da criatividade etepa faz debate profissional

alunos em coimbra

nos 21 anos Da escola

proFissional Da zona Do pinhal

6 A Escola Tecnológica e Pro-
fissional Albicastrense (Etepa) re-
alizou, no âmbito do seu 21º ani-
versário, um debate sobre ensino 
profissional em Portugal, o qual 
contou com um dos docentes mais 
experientes da área, Joaquim Aze-
vedo.  A iniciativa, moderada pelo 
editor do Ensino Magazine, Vitor 
Tomé, serviu ainda para a entrega 
dos diplomas de curso e teve lugar 
no auditório da Biblioteca Municipal 
de Castelo Branco.

Luís Correia, presidente da Câ-
mara Municipal de Castelo Branco, 
marcou presença nesta iniciativa 
e afirmou-se satisfeito por cons-
tatar “a dinâmica que esta escola 
apresenta”. O autarca referiu que a 
Escola Tecnológica e Profissional Al-
bicastrense “é uma escola onde se 
trabalham competências e também 
o saber estar e o saber fazer, moti-
vos pelos quais os seus alunos têm 
vingado no mundo profissional”. 
Esta opinião é partilhada por Joa-
quim Azevedo, professor catedráti-
co que esteve diretamente envolvi-
do na criação do ensino profissional 
em Portugal.

Joaquim Azevedo contou que 
o aparecimento dos cursos profis-
sionais há 25 anos partiu de uma 
necessidade do país. “Inquirimos os 
alunos que terminavam o 9º ano e 
esses inquéritos mostraram que 30 
a 33 por cento queriam uma forma-
ção mais prática, não encontravam 
o seu espaço no ensino regular”, 
referiu. Este especialista considera 
que os profissionais formados neste 
ensino entram no mercado de tra-
balho muito bem preparados o que 
torna a criação das escolas profis-
sionais um sucesso. 

O êxito alcançado traduziu-se 
na multiplicação de estabelecimen-
tos que lecionam cursos profissio-

6 As turmas do Curso Técnico 
Auxiliar de Saúde da Escola Profis-
sional da Zona do Pinhal acabam de 
visitar a exposição temática sobre 
SIDA no Hall dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra, bem como o 
Centro de Prevenção e Tratamento 
do Trauma Psicogénico. Assistiram 
ainda a uma palestra sobre o taba-
gismo na Fundação Portuguesa do 
Pulmão e visitaram a Lavandaria e 
Rouparia do Centro Hospitalar Uni-
versitário de Coimbra (CHUC).

A visita decorreu a 17 de Janeiro, 
no âmbito da disciplina de Saúde. 
Os alunos ficaram agradados com a 
visita, que ficou marcada pela von-

nais, nos quais se incluem várias 
escolas de ensino regular, situação 
que, em seu entender, nem sem-
pre é positiva. “Há cursos que são 
lecionados em escolas secundárias 
que deviam ser eliminados pois são 
criados dentro da escola que, na ca-
beça das pessoas, é ainda um liceu, 
e são criados para combater o insu-
cesso dos alunos do 9º ano”, afirma 
este docente.

Olga Pires Preto, diretora da 
Etepa, mostrou-se feliz e orgulhosa 
pelo trabalho desenvolvido na esco-
la, trabalho esse que considera ser 
meritório a vários níveis. A diretora 
referiu que “a Etepa tem sobrevivido 
com o apoio de toda a comunidade 
albicastrense que tem acolhido os 
alunos em contexto profissional e 
colaborado na sua formação”. Dei-
xou ainda uma palavra dirigida aos 
alunos que assistiam, considerando 
que estes devem “tornar-se impres-
cindíveis nas oportunidades de es-
tágio que lhes vão sendo proporcio-
nadas, pois um dia mais tarde isso 
pode levar a um posto de trabalho”.

As escolas profissionais são 
conhecidas pela sua vertente mais 

tade demonstrada para aquisição 
de informação sobre todos estes te-

prática e por valorizarem o saber 
fazer, ideia que foi sustentada pela 
presença de alunos de cursos pro-
fissionais ministrados na região que 
apresentaram vários trabalhos e 
projetos desenvolvidos ao longo da 
sua aprendizagem. A eles juntaram-
se antigos alunos da Etepa, atual-
mente profissionais nas áreas mais 
distintas, que falaram do seu per-
curso e da sua experiência. Termos 
como prática, técnica, dedicação e 
carinho foram repetidos em todos 
os discursos, enaltecendo o papel 
que a Etepa teve nas suas forma-
ções profissionais e pessoais.

Adelino Minhós, presidente da 
Associação Comercial, Industrial e 
Serviços de Castelo Branco, Idanha-
a-Nova e Vila Velha de Ródão (ACI-
CB), referiu, por seu lado ser “um 
defensor acérrimo do ensino profis-
sional, visto ser este um motor de 
desenvolvimento da nossa econo-
mia”.

Na cerimónia final de entrega 
dos certificados marcou ainda pre-
sença o Diretor-Geral dos Estabe-
lecimentos Escolares, José Alberto 
Duarte. K

mas, que são de extrema relevância 
para o curso em causa.  K
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6 O Bastonário da Ordem dos Médicos 
afirma que a austeridade está a fazer mossa 
no SNS e a cavar ainda mais a diferenciação 
entre uma saúde para ricos e para pobres. 
José Manuel Silva considera urgente rever os 
“numerus clausus” dos cursos de Medicina, 
caso contrário, dentro de uma década cerca 
de 9 mil profissionais estarão no desemprego.

escreve na mensagem de boas vindas do 
sítio da ordem que os problemas que assolam 
a classe são imensos, elencando «o desem-
prego médico, a desestruturação do serviço 
nacional de saúde (sns), as dificuldades de 
acesso aos medicamentos, a pressão burocrá-
tica e administrativa sobre a medicina de pro-
ximidade». pela descrição parece um trabalho 
hercúleo e um setor submerso em problemas. 
é assim?

Os desafios que se colocam são, de facto, 
muitos e reforçam a obrigação de a Ordem 
estar do lado dos cidadãos na defesa do SNS 
e no cumprimento dos seus preceitos consti-
tucionais.

iniciou o seu segundo mandato como Bas-
tonário há poucos meses. no tempo que leva 
no cargo, em que medida se tem degradado 
a qualidade do sns e a prestação de cuidados 
de saúde?

A degradação ocorreu na mesma propor-
ção dos cortes verificados e é resultado da 
redução de investimento no SNS. É certo que 
existiram poupanças significativas, como foi 
o caso do preço dos medicamentos  (sendo 
uma medida que elogio, porque tornou mais 
acessível os medicamentos não inovadores 

aos utentes e ao SNS), a redução dos venci-
mentos dos profissionais e os custos opera-
cionais no funcionamento de instituições de 
saúde, mas as consequências têm sido ter-
ríveis. Desqualificou-se o trabalho médico, 
são diárias as falhas com o material de uso 
corrente e todos os dias são adiadas cirurgias 
por falta de material.  Aos que contestam es-
tas afirmações com estatísticas, eu respondo  
com uma questão: e quem audita essas es-
tatísticas?

está a tentar dizer que os números são 
manipulados?

As estatísticas são facilmente manipulá-
veis com o objetivo de transmitir uma visão 
sempre positiva, mas a perceção que a po-
pulação tem é que a realidade não é assim. 
Veja o exemplo de uma patologia benigna re-
corrente: a excisão de quistos sebáceos que 
passou a ser feita em ambulatório e que mos-
tra um aumento de produtividade no setor ao 
nível dos atos cirúrgicos. 

No fundo, são estatísticas grosseiras que 
parecem indiciar uma melhoria no SNS, quan-
do não é o que se verifica. O governo trabalha 
para as estatísticas, aumentando os registos, 
através de atos médicos mais simples.

Diz-se que os serviços de urgência recu-
aram 20 anos em termos de capacidade de 
resposta, tendo os picos de gripe agudizado o 
problema, com situações de 10 horas de es-
pera. a falta de meios e o desinvestimento 
explicam tudo?

De uma forma geral, tornou-se mais difícil 
a acessibilidade da população ao SNS, com  o 

progressivo empobrecimento dos portugue-
ses, traduzido na retirada de comparticipação 
do Estado no transporte dos pacientes até às 
unidades hospitalares. Os exemplos sucedem-
se: há grávidas de alto risco que prescindem 
de irem às consultas e nas urgências do 
hospital de Aveiro vi com os meus olhos 39 
doentes internados que se encontravam há 
3 dias em macas, numa unidade hospitalar 
com uma ocupação de 200 por cento. Esta é 
a imagem do SNS que o Ministério da Saúde 
esconde e que a Ordem tem procurado de-
nunciar no périplo que tenho feito pelo país.

Denunciou recentemente que há pessoas 
sem acesso a medicamentos para doentes 
com cancro ou hiv, com diferenciação regio-
nal de hospital para hospital. o artigo 64.º da 
constituição, que diz que «todos têm direito à 
proteção da saúde e o dever de a defender e 
promover», está a ser cumprido?

Há casos dramáticos em termos de saú-
de pública e que são anticonstitucionais. No 
caso dos pacientes com HIV eles levam a me-
dicação para curtos período de aplicação, o 
que os obriga a deslocações frequentes até 
aos hospitais. Esse facto, acaba por impedir 
que muitos adiram e cumpram integralmente 
a terapia por não suportarem as despesas das 
deslocações para levantar a terapêutica pres-
crita. No fundo, a prática que este governo 
tem aplicado gera pequenas poupanças no 
curto prazo, mas só vai é contribuir para au-
mentar os gastos com cuidados de saúde no 
futuro. Deixe-me dar-lhe mais um exemplo: 
há doentes com hepatite C a serem condena-
dos à morte.

quer concretizar?
Aprovou-se medicação tardia que já não 

é inovadora e quando surgem complicações 
acontece a doença evoluir ou para hepato-
ma ou cirrose, tornando a progressão da 
doença inexorável, o que torna uma enfer-
midade crónica curável em algo irrecuperá-
vel e fatal.

a austeridade aumentou a sensação de 
que há uma saúde para ricos e uma saúde 
para pobres?

Sem dúvida, as assimetrias aumentaram. 
Temos uma saúde a duas velocidades. Pior: 
perdeu-se o conceito de solidariedade social 
associada à prestação de saúde, o que fere o 
meu humanismo e a minha ética médica. Eu 
entendo que os mais desfavorecidos, ou seja, 
aqueles que nasceram virados para a som-
bra, têm o direito de receber a solidariedade 
dos que tiveram a felicidade de nascer virados 
para o sol.  E não é isto que acontece. Os 
mais desfavorecidos não estão a ter a mesma 
acessibilidade aos serviços de que carecem, 
nem mesmo à medicação inovadora de que 
precisam. 

o elo mais fraco são os de sempre…
Três Institutos Portugueses de Oncologia 

(IPO’s) reclamaram que a falta de meios esta-
va a afetar a sua capacidade de resposta, mas 
a autorização  da tutela para contratar pessoal 
não chegou. E quem recorre aos institutos de 
oncologia? A população que não tem possibili-
dades económicas, já que a franja mais favo-
recida sempre pode escapar para a medicina 
privada.                                                   ;

«cortes só vão 
aumentar gastos 

com saúde 
no futuro»

josé manuel silva, Bastonário Da orDem Dos méDicos
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Diz que temos médicos especialistas aci-
ma das necessidades. Fazem falta mais clíni-
cos gerais? 

Um estudo da Universidade de Coimbra 
aponta que em 2025 teremos excesso de es-
pecialistas e cerca de 9 mil desempregados 
na profissão. Temos carência de médicos de 
família e geral, mas essa carência vai ser 
suprida em breve pelos 400 jovens que são 
formados todos os anos. É da maior urgência 
definir os “numerus clausus” rapidamente, 
porque estes estão acima das necessidades, 
já que os seus efeitos práticos só surtem efei-
to dentro de 10 anos. 

o que é possível fazer no imediato?
Para já, defendo a suspensão de 15% das 

vagas dos cursos de medicina destinados a já 
licenciados, como medida para travar o exces-
so de profissionais que se prevê virá a existir 
no país. Tal representaria menos 300 vagas 
por ano nas faculdades.

já sensibilizou a tutela para essa situação?
Aguardamos ser recebidos pelo ministro 

Nuno Crato e na ocasião vamos procurar sen-
sibilizá-lo para esta questão com argumentos 
concretos e inequívocos.  A começar pela for-
mação excedentária. Cada médico custa 500 
mil euros ao Estado em formação. Se multi-
plicarmos pelos 9 mil que vamos ter a mais 
na próxima década, vamos gastar 4,5 milhões 
de euros em médicos para o desemprego ou 
para exportação. Não faz sentido, para mais 
num país na bancarrota. 

há mercado no estrangeiro para os médi-
cos portugueses?

Um médico português tem sempre merca-
do na Europa, até porque a formação portu-
guesa, apesar de ser caríssima para os cofres 
do Estado, é de qualidade, por isso, é reco-
nhecida além-fronteiras.

teme com isto que a profissão perca pres-
tígio?

A medicina já não é um curso de elite. Os 
jovens estão a escolher menos este curso. As 
médias baixaram e o desemprego médico já 
existe, pontualmente. 

a profissão deixou de ser bem remunera-
da e o emprego garantido. isso explica a fuga 
de médicos do público para o privado?

Os cortes nos complementos explicam em 
parte isso, mas há muitos médicos que saí-
ram para o privado e querem voltar para o pú-
blico. As remunerações já não são aquilo que 
eram. Muitos preferem fazer as malas e tentar 
a sua sorte no estrangeiro para resolver difi-
culdades financeiras que surgem. O panorama 
remuneratório no setor da saúde atingiu um 
patamar que o comum cidadão nem imagina.

Diz que esta é a profissão mais escrutina-
da e considera o sistema de prescrição eletró-
nica um verdadeiro “Big Brother”. a transpa-
rência não acaba por expor a privacidade dos 
profissionais?

Não é a perda de privacidade que nos faz 
recear. Nós apoiamos o processo de informa-
tização. Reconhecemos que tem sido útil no 
combate à fraude na saúde, mas que, no má-
ximo, apanhou 30 ou 40 médicos, o que é cer-
ca de 000,1% da classe, algo pouco relevante 
e sem expressão. Eu regozijo-me por esta ser, 
provavelmente, a profissão mais escrutinada 
do país para que não restem dúvidas nenhu-

cara Da notícia

6 a sorte dá muito trabalho

A frase que começa a sua sinopse curricular ilustra bem a  forma de estar na vida: «Creio 
muito na sorte. Quanto mais trabalho, mais sorte pareço ter». O autor é Thomas Jefferson, 
o terceiro presidente dos Estados Unidos da América, mas bem que se pode dizer que José 
Manuel Silva segue-a à risca, adoptando-a como sua. 

José Manuel Silva, nasceu em Pombal, a 18 de setembro de 1959. Em 2011, foi eleito 
Bastonário da Ordem dos Médicos, tendo renovado, no final de 2013, o seu mandato para 
mais um triénio. Representa a Ordem dos Médicos na Associação Médica Mundial. Antes, 
ocupou a presidência da secção regional do centro da Ordem, eleito em dois triénios. Preside 
à Sociedade Portuguesa de Aterosclerose. Desempenhou as funções de chefe de equipa na 
urgência dos Hospitais Universitários de Coimbra.

É doutorado em Medicina Interna pela Faculdade de Medicina de Coimbra. Foi professor 
no ensino secundário, em escolas superiores e no ensino universitário ministra aulas en-
quanto professor auxiliar de Medicina Interna da Faculdade de Medicina de Coimbra, sendo 
regente da cadeira de Clínica Geral. Orientou diversas teses de mestrado e doutoramento. 
Desempenhou ainda o cargo de pró-reitor da Universidade de Coimbra, assumindo o pelou-
ro da captação de novos públicos, formação contínua pós-graduada e e-learning. K

da área. Falta a vivência de lidar com os doen-
tes todos os dias. Sem desprimor para o “core 
business” de Paulo Macedo, sou da opinião 
que um médico tem outra sensibilidade. 

recebeu muitas críticas por ter defendi-
do um imposto sobre o “fast food”. sentiu-se 
vencido pela indústria alimentar?

Está cientificamente provado que é pos-
sível modelar o comportamento das pesso-
as através da política fiscal, como já sucede 
com o tabaco. Acontece que estas restrições 
ao tabaco já fazem parte da nossa cultura. O 
princípio que se aplicaria ao “fast food” seria 
o mesmo. Só que enquanto no tabaco foi a in-
dústria tabaqueira a manifestar-se, neste caso 
foi a indústria agro-alimentar a movimentar 
os seus interesses. O lóbi da indústria agro-
alimentar é ainda mais poderoso do que o da 
indústria farmacêutica.

acha que o debate que lançou não foi em 
vão?

Acho que foi oportuno. É preciso lançar 
impostos inteligentes para suscitar ganhos 
em saúde e finanças, reduzindo despesas 
nesta área. O problema é que o debate foi 
inquinado por um erro de avaliação. Avança-
ram a teoria que o “fast food”, por ser mais 
barato, permitiria aos pobres ter mais facili-
dade para consumir estes produtos. O que é 
uma falácia. Cozinhar em casa é que é o mais 
barato e as refeições podem ser de grande 
qualidade, a baixo preço. É possível almoçar 
ou jantar por 1 euro.

o imposto sobre o “fast food” devia ser 
extensível a outros produtos nocivos para a 
saúde?

Sim. Vários produtos, como o sal, a gor-
dura saturada, o açúcar ou os refrigerantes, 
deviam ser taxados com um imposto próprio, 
por serem prejudiciais à saúde e sem valor 
alimentar. Penso que o debate está lançado e 
a cultura vai evoluir nesse sentido.

é irmão do reitor da universidade coim-
bra, joão gabriel silva. para além disso, os ou-
tros seus três irmãos são todos doutorados. é 
o espírito e a cultura inconformista e de exi-
gência na sua educação que transmitiu aos 
seus filhos? uma delas quer seguir medicina, 
segundo sei…

É esta a cultura que procurei e procuro 
incutir nos meus filhos, questionando dogmas 
aparentes. A educação e a cultura começam 
em casa. Os valores do rigor, da exigência e 
da qualidade são um bom ponto de partida 
e meio caminho andado para ter estudantes 
com bom aproveitamento. 

as vocações não devem ser condicionadas 
pelas saídas profissionais?

O mercado de trabalho está difícil em to-
das as profissões, eventualmente com a ex-
ceção da  informática,  onde o caminho está 
algo mais facilitado. A vocação deve prevale-
cer, sob pena de suscitar frustrações ainda 
maiores. Se um estudante sente vocação para 
seguir Medicina, deve fazê-lo, sem hesitações. 
Até porque, eu acredito, que os bons têm lu-
gar, em qualquer lado. K

nuno Dias da silva _
Direitos reservados H

mas do ponto de vista da ética, da legalidade 
e da qualidade. A população deve confiar to-
talmente na prescrição médica e a informáti-
ca confere transparência a todo o processo, 
dissipando qualquer dúvida que ainda possa 
subsistir num alegado relacionamento pro-
míscuo entre os médicos e a indústria farma-
cêutica. Bem sei que criminosos há em todas 
as profissões…

portanto, a informática não é uma força 
de bloqueio, pelo contrário…

A minha única razão de queixa prende-se 
com os bloqueios na utilização da rede infor-
mática. O centro de saúde de Beja suspendeu 
a sua atividade durante uma semana e só 
passado esse período retomou o seu traba-
lho, mas com registos manuais. Isto é o sinal 
da esquizofrenia informática no Ministério da 
Saúde que está a tornar a vida dos médicos 
num inferno.

os doentes queixam-se que a tecnologia 

distanciou médico e doente. concorda?
Sim. Os médicos são uma espécie de bu-

rocratas informáticos, em que o centro da 
consulta passou a ser o computador e não o 
doente.

a imprensa anuncia que o ministério vai 
anunciar mais medidas para controlar os mé-
dicos, nomeadamente a avaliação do desem-
penho. como reage?

Sem alarmismos, estamos disponíveis 
para dialogar tranquilamente com o Ministério 
da Saúde, mas custa-me a crer que a tutela 
ponha em casa a idoneidade da Ordem na for-
mação médica. O ministério não sabe o que é 
formação médica. 

um gestor, como paulo macedo, pode ser 
um bom ministro da saúde ou defende um 
médico na cadeira do poder da avenida joão 
crisóstomo?

Não é possível ter-se sensibilidade para o 
setor da saúde se não se for um profissional 
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6 É um dos mais reconhecidos arquitetos 
e cenógrafos portugueses, com um percurso 
internacional que o torna numa das principais 
figuras mundiais das artes cenográficas. José 
Manuel Castanheira acaba de apresentar o 
projeto Academia Internacional de Cenografia 
e de editar uma obra monográfica que passa 
em revista 40 anos de atividade.

Em entrevista ao Ensino Magazine, o ce-
nógrafo fala da dificuldade em eleger momen-
tos altos numa carreira cheia de sucessos, nas 
artes e no ensino, e defende um compromis-
so entre tradição e vanguarda na missão de 
fazer do palco um lugar mais mágico.

o livro “castanheira – cenografia”  é uma 
retrospetiva dos seus 40 anos de carreira 
(1973 – 2013), uma seleção de cerca de uma 
centena de cenografias das mais de 200 que 
já fez. quem era o jovem que enveredou pelo 
caminho das artes cenográficas?

Não sei definir em rigor quem era o jo-
vem que começou estas coisas. Mas recordo 
algumas situações que acabaram por se-
dimentar aquilo que terá sido a génese da 
minha carreira na cenografia, independente-
mente de acreditarmos que existe essa coisa 
da vocação. Nasci em Castelo Branco e vivi 
a minha infância entre essa cidade, Escalos 
de Cima, onde estudei e a minha mãe era 
professora, e outras aldeias da região. Nessa 
primeira fase, praticamente desde que nas-
ci, mergulhei num mundo imaginário porque 
os meu pais organizavam parte das festas 
populares da aldeia, que aconteciam na mi-
nha rua ou até na minha pequena quinta. Eu 
nasci nesse ambiente. Por outro lado, a mi-
nha mãe, como professora primária, também 
fazia eventos escolares festivos. Outra coisa 
que recordo é o facto do meu pai ser amigo 
de um grande pirotécnico de Alpedrinha, que 
todo os anos montava na nossa quinta pe-
ças fabulosas de pirotecnia, cheias de cor e 
fantasia. Fascinavam-me pela simples força 
do fogo. Mais tarde veio o liceu na cidade de 
Castelo Branco e um conjunto de movimen-
tos por onde passei.

Foi um somatório de experiências...
Tudo isso foi um somatório de experi-

ências que, mesmo de modo inconsciente, 
poderão ter sido potencializadas mais tarde 
na minha carreira. Depois é a história que 
costumo contar, o facto de ter conhecido na 
Costa da Caparica aquela que é hoje a mi-
nha mulher, que fazia teatro. Isto em 1970, 
mais ou menos. De repente mergulho num 
grupo de teatro amador, e, numa sucessão de 
acasos, começo a fazer cenografia já com ca-
rácter quase profissional. O primeiro cenário 
mais oficial que assinei foi em 1973, na peça 
“Os Pequenos Burgueses” [de Máximo Gorki, 
encenada por Fernanda Lapa]. Tinha fascínio 
pelo espetáculo – pelo palco – e fui evoluindo 
apoiado no autodidatismo. Mais tarde tirei o 
curso de Arquitetura.

quais são as cenografias que mais o mar-
caram ao longo da sua carreira?

É sempre muito difícil responder a essa 
pergunta. Confrontei-me com o problema ao 
fazer uma retrospetiva para a edição do livro. 
Fiz mais de 200 cenografias para teatro, fora 
as que fiz para cinema, ópera, dança e outro 
tipo de eventos. Todas – sem exceção – foram 
marcantes, de um modo ou de outro. Ou por-
que foram muito bem recebidas pelo público, 
ou porque foram mal recebidas pelo público; 
ou porque há uma particularidade qualquer 
no processo criativo que me emociona muito 
e que me transporta para outras coisas. Há 
múltiplos aspetos, até mesmo o lugar onde o 
trabalho foi feito. Por exemplo, jamais irei es-
quecer o dia em que pela primeira vez aterrei 
no Rio de Janeiro para fazer um espetáculo. 
Ou quando o Ballet Nacional de Espanha me 
convidou para participar naquele que é um 
dos grandes baluartes da cultura espanhola, a 
Carmen. Mas houve tantas outras coisas, tam-
bém aqui em Portugal. Essa pergunta nunca 
terá resposta.

nem sempre terá sido muito clara a de-
finição das fronteiras e possibilidades da ce-
nografia. essa situação dificultou a afirmação 

dos profissionais que se dedicam a esta arte?
Dificultou. A situação foi evoluindo, mas 

ainda agora, com a trajetória que tem a minha 
carreira, há coisas que me preocupam. Uma 
delas é a definição da carreira profissional 
de cenógrafo, sobretudo por causa do futuro 
dos jovens que se dedicam a essa atividade. 
Olhando para 40 anos de carreira numa pro-
fissão praticada em todo o mundo, com ami-
gos em todos os continentes, considero que o 
problema é generalizado, mas com enfoque 
em alguns países mais débeis. É o caso de 
Portugal. A cenografia é uma profissão, mas 
não tem uma definição estatutária, não tem 
proteção de qualquer tipo – nem social nem 
nada – porque ela apenas existe como uma 
figura. Se a quiser registar, não existe essa ca-
tegoria em lado nenhum. Nós estamos nessa 
luta. Faz dois anos em maio que foi criada a 
Associação Portuguesa de Cenografia, a que 
atualmente presido. Entre várias tarefas prio-
ritárias, está a criação de um estatuto que, 
o mais breve possível, nos possa conduzir à 
credibilização da profissão de cenógrafo e à 
sua classificação definitiva. É uma profissão 
muito abrangente, que emana do teatro mas 
hoje se estende a um leque variadíssimo de 
veículos: cinema, dança, vários tipos de tele-
visão, diversas fórmulas teatrais, publicidade, 
eventos, todo o universo digital, exposições, 
museus...

lutou para que houvesse uma licenciatu-
ra em cenografia em portugal, na Faculdade 
de arquitectura da universidade técnica de 
lisboa, onde leciona. 

E continuo a lutar. A licenciatura foi cria-
da há quatro anos e é única na Europa, no 
âmbito de uma faculdade de arquitetura. Há 
dificuldade no entendimento da necessidade 
de criação desta área de conhecimento. O que 
tivemos até então foi formação em arquite-
tura. Bom, a arquitetura pressupostamente 
é uma área cientifica artística – embora tam-
bém essa questão se discuta –, no sentido da 
criação de espaços para a vida real. Mas hoje 
há uma falência da arquitetura pura e dura, 

de construção, e haverá forçosamente menos 
trabalho nos próximos anos. Por outro lado, 
a representação ficcional e o lugar onde ela 
acontece é extremamente útil para, por exem-
plo, analisarmos com frieza e com distancia-
mento aquilo que tem sido a nossa vida. E daí 
podermos tirar ilações para dias futuros.

e qual tem sido a resposta à licenciatura? 
os jovens terão oportunidades profissionais 
em portugal?

Bem, uma coisa é certa. Alguns cursos, 
tradicionalmente muito procurados pelos jo-
vens, estão em retrocesso; outros estão em 
sentido contrário. Penso que a tarefa mais ur-
gente é perceber, no futuro imediato, a médio 
e longo prazo, o que seria mais útil para o 
país em termos de formação. E aí a cenografia 
iria aparecer com relevo, de certeza absoluta.

tem tido uma carreira no ensino em pa-
ralelo com a produção cenográfica. o que o 
motiva nessa vertente pedagógica?

Dei aulas em 13 países, de modo diverso. 
É uma realidade que conheço bastante bem. 
Motiva-me sobretudo o combate ao imediatis-
mo. A cenografia é uma coisa extremamente 
complexa. Exige que uma pessoa mergulhe 
num determinado tipo de saberes que reme-
te para as heranças da tradição. Isto porque 
muitas vezes confundimos evolução do co-
nhecimento com mera evolução de ferramen-
tas. As ferramentas são importantes, mas não 
são o fundamental. Refiro-me aqui à questão 
do mundo digital, da computorização gráfica, 
que é algo extraordinário, mas não passa de 
uma ferramenta. O fundamental não é isso, é 
a estrutura do pensamento, a imaginação, e 
portanto a formação tem de se centrar num 
conjunto de saberes mais humanistas e mais 
universalizantes. Nesta fase, é isso que mais 
me preocupa, porque acho que é aquilo que 
devo exigir de mim próprio; após quase uma 
vida inteira a fazer, agora é a altura de parti-
lhar a minha experiência com os mais jovens.

é esse o grande desafio da cenografia ; 

tradição e vanguarda 
na arte de criar 
cenários

josé manuel castanheira assinala 40 anos De carreira
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o impeça que Jenny namore com 
o Artur e se aperceba por fim que 
é ele o grande amor da sua vida? 
Conseguirá ele ensinar truques ao 
baboso, um cão tão inteligente que 
se recusa a aprender truques?  O re-
gresso da Banda Desenhada. 

BertranD. Mudar o Mundo, 
de Noam Chomsky. A obra reúne as 
conversas entre Noam Chomsky e 
David Barsamian sobre as grandes 
questões que dominam o século 
XXI. A Primavera Árabe e o futuro da 
democracia pós revoluções; as con-
sequências do desastre nuclear de 
Fukushima; o fim das instituições po-
líticas mais populares do mundo; ou 
o crescer do poder da extrema-direi-
ta, são algumas das preocupações do 
filósofo norte-americano. Chomsky é 
autor de mais de 100 livros e uma 
das personalidades influentes do 
nosso tempo. K

Bill watterson
gente e livros

novidades literárias
eDiçÕes

7 Bill Watterson é autor da 
Banda Desenhada de culto Calvin 
& Hobbes.

Watterson nasceu a 5 de julho 
de 1958, em Washington, DC, Esta-
dos Unidos, e cresceu em Changrin 
Falls, no Ohio.

 O Jornal Cincinnati Post ofere-
ceu-lhe emprego como cartoonista, 
logo após se ter formado em Ciên-
cias Políticas, no Kenyon College. 
Mais tarde, haveria de dedicar-se 
à publicidade, que ele detestava. 

A primeira tira de Calvin & Hob-
bes foi publicada a 18 de novembro 
de 1985, após ter sido aceite pela 
Agência Universal Press Syndicate. 
Inicialmente apareceu em 35 jor-
nais. Calvin é um menino de seis 
anos, irreverente e imaginativo, 
que anda sempre acompanhado 
do tigre de peluche Hobbes, que 
para ele é como se fosse verdadei-
ro. Calvin deve o nome ao filósofo 
e teólogo francês do século XVI, 
João Calvino; Calvin tem um olhar 
original sobre o mundo e a vida e 
coloca as questões certas. O nome 
Hobbes é inspirado no filósofo in-

glês do século XVII, Thomas Hob-
bes. O tigre cor de laranja  é um in-
teressado pela natureza humana.

A tira de BD foi publicada em 
mais de 2000 jornais em todo o 
mundo e venceu por duas vezes, 
1986 e 1988, o Reuben Award, da 
Associação Nacional de Cartoonista 
dos Estados Unidos.

Watterson é um admirador 
confesso de Peanuts, de Charles 
Schultz; Pogo, de Walt Kelly; e Kra-
zy Kat, de George Herriman.

Mas, ao contrário de outros 
colegas de profissão, Watterson 
mantém uma postura anti-mer-

chandising. Os seus personagens 
não estão em objetos de coleção e 
nem sequer deram origem a uma 
série de desenhos animados.

A última tira inédita de Calvin 
& Hobbes foi publicada a 31 de de-
zembro de 1995.  Em 2005, Watter-
son e a esposa, Melissa, mudaram-
se de Chagrin Falls para Cleveland, 
onde o autor se dedica à pintura.

Por questões de privacidade 
raramente dá entrevistas ou faz 
aparições públicas.

Em Portugal é a Gradiva que 
edita a obra de Bill Watterson.

A obra do autor está publicada 

7 presença. Neve, de 
Orhan Pamuk. Após doze anos de 
exílio na Alemanha, Ka, poeta tur-
co, regressa à Turquia. Vem para 
assistir ao funeral da mãe. Espe-
ra também  reecontrar uma anti-
ga colega de faculdade, que vive 
em Kars, numa cidade dos confins 
da Anatólia. Ka foi contratado por 
um jornal local para fazer a repor-
tagem sobre o suicídio de várias 
jovens. Numa cidade mergulha-
da no “silêncio da neve”, Ka vai 
conhecer e ser confrontado pelas 
razões dos atores envolvidos num 
conflito prestes a estalar. Pamuk 
foi prémio Nobel em 2006.

D. quixote. Veneza pode Es-
perar - Diário 1, de Rita Ferro. A au-
tora surge num registo autobiográ-
fico com a narrativa de um período 
da sua vida marcado por grandes 

perdas: o melhor amigo, a mãe e o 
afastamento do que pode ter sido o 
seu grande amor. Escrito com o hu-
mor e a auto-ironia de quem sabe 
avaliar perdas e seguir em frente, 
este é o primeiro volume de um di-
ário onde o amor vai ter de esperar.

graDiva. Onde Cresce o Pe-
rigo Surge também a Salvação, de 
Hubert Reeves. A obra alerta para 
os perigos que o planeta enfrenta e 
são da nossa inteira responsabilida-
de. A comprovar a crise ecológica o 
destino de tantas espécies extintas 
e ameaçadas

Mas, como o autor defende, 
“onde cresce o perigo surge tam-
bém a salvação”. A  consciência 
de se poder entrar num caminho 
sem retorno, dita também a von-
tade de mudança, para garantir 
um futuro mais verde.

casa Das letras. As Vitó-

rias Impossíveis na História de Por-
tugal, de Alexandre Borges. 

Da Batalha de Aljubarrota à vi-
tória de Eusébio contra a Coreia do 
Norte, dez histórias inspiradoras, 
em que apesar da inferioridade 
numérica militar, desportiva ou eco-
nómica os portugueses consegui-
ram, contra todas as expectativas, 
triunfar. Portugal sempre foi capaz 
de grandes vitórias e de ultrapassar 
adversidades. É tempo de voltar a 
essas glórias.

glaciar. Frank, O Andarilho, 
de Sérgio Ribas. Frank e Karl falam 
sobre tudo que realmente conta e 
cada diálogo está cheio de possíveis 
reflexões. Também encontramos 
por aqui uma carta de amor. 

E há Frank e Karl perguntando 
ao leitor quem são. E quanto à res-
posta? A resposta virá ou não? 

«Frank O Andarilho» é o tercei-
ro livro do escritor brasileiro Sérgio 
Ribas e o primeiro a ser publicado 
em Portugal.

arteplural eDiçÕes. 
Big Nate - O que é que podia correr 
mal?, de Lincoln Peirce. Estamos pe-
rante uma série de interrogações co-
locadas pelo Nate. Será que é desta 
que os seus planos vão correr bem? 
E terá ela uma brilhante ideia que 

em vários álbuns, nomeadamen-
te: Calvin and Hobbes (1987); Há 
Monstros Debaixo da Cama? (1988); 
Monstros de Outro Planeta (1990); 
Que Dias Tão Cheios (1993); O Tigre 
Assassino Ataca de Novo (1994); É 
Um Mundo Mágico (1996). E nas 
antologias: O Essencial de Calvin & 
Hobbes; O Indispensável de Calvin 
& Hobbes; Calvin & Hobbes, a Últi-
ma Antologia; e Páginas de Domin-
go 1985-1995. K

página coordenada por
eugénia sousa _

atual, conciliar tradição e novas fer-
ramentas?

É um dos desafios. Porque exis-
te esse perigo latente, que não é 
específico da cenografia, da ferra-
menta ultrapassar o essencial. Isso 
é um problema da civilização pro-
priamente dita. É o confronto entre 
o homem e a máquina. Temos de 
ter a capacidade de colocar a má-
quina no seu devido lugar. No dia 
em que esta ordem se inverter – e 
começamos a ver alguns sinais nes-
se sentido –, esta civilização, a mim, 
não me interessa.

Foi este mês apresentada a aca-
demia internacional de cenografia, 
a instalar na aldeia histórica de ida-
nha-a-velha (concelho de idanha-
a-nova). qual o potencial  deste 
projeto?

A Academia vai ficar instalada 
num lugar tranquilo, por excelência 
propício a colocar os cenógrafos de 
todo o mundo em diálogo; ou seja, 
a potenciar a investigação e partilha 
de conhecimentos. Já começámos a 
fazê-lo no ano passado, ainda sem 
a Academia [referência ao SCENA 
2013 – Encontros Internacionais de 
Cenografia, que decorreu em Ida-
nha-a-Velha com direção artística 
de José Manuel Castanheira]. Sim-
bolicamente, esse lugar representa 
a partilha permanente – e só assim 
entendo a evolução – entre tradição 
e vanguarda. Os valores tradicionais, 
seja no domínio da arte popular ou 
patrimonial, estão bem conservados 
em Idanha. Tudo isso são aspetos 
proporcionados pelo território que 
favorecem a instalação da Acade-
mia Internacional de Cenografia e o 
desenvolvimento dos seus projetos.

isto numa altura em que as 
áreas da ciência, arte e cultura atra-
vessam momentos difíceis. é um 
problema de má cenografia ou de 
maus dramaturgos?

É um problema cultural de base. 
É um problema de não entendimen-
to de quais são os verdadeiros va-
lores que devem estar na base de 
um real desenvolvimento. Ou seja, 
é um não entendimento do que é 
essencial para que as pessoas se-
jam felizes.

teatro, cinema, televisão, expo-
sições... qual destes palcos prefere 
habitar?

É uma resposta fácil: o teatro. 
Cerca de 80% da minha atividade 
na cenografia foi para teatro.

está a trabalhar em novas pro-
duções que possa, desde já, reve-
lar?

Neste momento estamos a pre-
parar no Teatro Municipal de Alma-
da a peça “Tartufo”, de Molière. Es-
treia no dia 7 de março. K

tiago carvalho _H

In O Essencial de Calvin & Hobbles
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geopark naturtejo promove programas educativos
geo-ruBrica

7 Cerca de 20 mil alunos e 
professores, do pré-escolar ao 
ensino superior, já participa-
ram nos programas educativos 
do Geopark Naturtejo, oriundos 
de escolas portuguesas e de 
oito países estrangeiros: Espa-
nha, Alemanha, Brasil, Estados 
Unidos da América, Inglaterra, 
Japão, Chile e México.

Este projeto educativo, pre-
miado internacionalmente, nas-
ceu no ano letivo 2007/2008 e, 
desde aí, tem crescido todos os 
anos. Destina-se a contribuir para 
a conservação e valorização do 
património património natural e 
cultural do primeiro geoparque 
português, classificado em 2006 
sob os auspícios da UNESCO, e 
para a educação em temáticas 
geológicas e ambientais.

São 600 milhões de anos de 
história da Terra e evolução da 
vida em 4.617 km2 de territó-
rio rico em sítios de interesse 
geológico com relevância cien-
tífica, estética e educativa, as-
sociados ao património arque-
ológico, ecológico, histórico e 
cultural do Geopark Naturtejo.

As atividades organizadas 
no território estão adequadas a 
todos os graus de ensino. São 

reconhecidas por reforçarem o 
processo ensino-aprendizagem 
em temáticas como as Geociên-
cias, Ordenamento do Territó-
rio, Ciências da Natureza, Biolo-
gia, Conservação da Natureza, 
Marketing, Geografia, Turismo 
de Natureza, Desenvolvimento 
Rural, História, Educação Física 
e Áreas Protegidas.

No âmbito da GEONATURes-
cola, são dinamizados três ti-
pos de programas educativos 
– “A escola vai ao Geopark”, “O 
Geopark vai à escola” e “Anim’a 
Rocha” –, bem como programas 

destinados ao ensino superior, 
especialmente a licenciaturas 
e pós-graduações na área das 
geociências.

As propostas consistem na 
dinamização de aulas na es-
cola (aulas pré-campo), aulas 
de campo com visita a geomo-
numentos (por vezes integra-
dos em percursos pedestres) 
e a espaços museológicos, 
workshops, ateliers, exposi-
ções e concursos. Algumas 
das atividades podem ser in-
tegradas na comemoração de 
dias temáticos, na Semana dos 
Geoparques Europeus ou em 
projetos anuais concebidos em 
conjunto com as escolas.

Entre os desafios lançados 
este ano letivo, refira-se que o 
Geopark Naturtejo, a Comissão 
Nacional da UNESCO, o Comité 
Português para o Programa In-
ternacional de Geociências da 
UNESCO e o Fórum Português 
de Geoparques organizam, em 
conjunto, o concurso escolar 
“Água que nos Une – II Edi-
ção”, com o subtema “Deser-

tificação”. 
As inscrições decorrem 

até 14 de março e o concurso 
destina-se a todos os alunos e 
professores dos estabelecimen-
tos de ensino público e privado 
inseridos no território do Ge-
opark Naturtejo (concelhos de 
Castelo Branco, Idanha-a-Nova, 
Nisa, Oleiros, Proença-a-Nova e 
Vila Velha de Ródão) da educa-
ção pré-escolar, do 1º, 2º e 3º 
ciclos do ensino básico, secun-
dário e profissional.

Ao longo das próximas Geo-
Rubricas, serão apresentados 
em maior pormenor os progra-
mas educativos dinamizados 
no Geopark Naturtejo. É possí-
vel consultar, desde já, infor-
mação detalhada sobre cada 
uma das atividades em www.
naturtejo.com e www.geonatu-
rescola.com. K

A Geo-Rubrica é promovida pela Natur-

tejo, EIM, em parceria com o PROVERE – Buy 

Nature e co-financiada pelo QREN, no âmbito 

do Programa Mais Centro e da União Europeia 

através do Fundo Europeu de Desenvolvimento 

Regional.

tataki tépido de veado com salada 
de legumes e carpaccio de Beterraba

prazeres Da Boa mesa

3ingredientes p/ tataki
1kg Lombo de veado
15gr Gengibre
10gr Alho seco
2 cs Molho de soja dark
10gr Sésamo branco e preto
q.b. Sal e pimento

ingredientes p/ salada de legumes
5gr. Alho seco
5gr. Gengibre
1cs. Óleo de Sésamo
100gr. Canónigos
100gr. Rebentos de Soja
100gr. Cenoura
q.b. Sal e Pimenta
INGREDIENTES P/ CARPACCIO
2 uni Beterrabas cozidas
1cs Sumo de limão

outros ingredientes (Finalização)
10 cs Emulsão de Azeite c/ Molho 
de Soja
q.b. Flor de sal

preparação
para o tataki: limpar o lombo de 
nervuras e gordura. Atar com fio 

de norte para ficar com uma co-
zedura perfeita e com maior food 
appeal. Temperar com os restan-
tes ingredientes indicados, dei-
xando ganhar sabor por 2 horas. 
Corar num sauté e homogenia e 

regularmente, até que no interior 
alcance 51º C. Deixar arrefecer um 
pouco numa rede. Remover os fios 
e cortar com a espessura de 0,5 
cm.
para a salada: saltear todos os in-

empratar
Aplicar fatias finas de beterraba no 
prato, pincelando com sumo de li-
mão.
Dispor a salada tépida em cima e 
guarnecer com 3 ou 4 fatias de ta-
taki. Apicar os canónigos.
Terminar com um cordão de emul-
são (de azeite virgem e molho de 
soja) e flor de sal.
Servir tépido. K

chef mário rui ramos _
(Chef Executivo Complexo 

Termal de Monfortinho - Hotéis, 
Restaurantes, Termas e Spa)

gredientes em fogo forte de modo 
a que fiquem al dente, por esta 
ordem: óleo de sésamo, alho, 
gengibre, cenoura e rebentos de 
soja. Temperar de seguida com sal 
e pimenta.
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philip seymour hoffman
Bocas Do galinheiro

7 Quando Cate Blanchett de-
dicou o Bafta de melhor atriz, ao 
“monumento de cinema” Philip 
Seymour Hoffman, desaparecido no 
passado dia 2, todos sentimos que 
muito dificilmente o vazio deixado 
por um dos maiores atores da atua-
lidade será preenchido. Hoffman foi 
daqueles atores que, mesmo que o 
filme fosse menor, a sua presença 
não passava despercebida, tal a 
força que imprimia à sua represen-
tação e à forma como se impunha. 
Conseguia tirar sempre mais da sua 
interpretação, fazendo de cada fil-
me momentos bigger than life, no 
caso de Hoffman a lembrar o filme 
com o mesmo nome realizado em 
1956 por Nicholas Ray, em que o 
tema do vício e da dependência são 
tratados de uma forma até aí pouco 
usual, uma vez que a morte do ator 
se ficou a dever a uma overdose 
de heroína, dependência de que já 
se havia livrado no passado, mas 
a que voltou recentemente com o 
infeliz resultado que conhecemos. 
Philip Seymour Hoffman foi encon-
trado sem vida no apartamento 
onde atualmente vivia em Manhat-
tan, Nova Iorque.

O primeiro filme de Philip Sey-
mour Hoffman que vi foi “Perfume 
de Mulher” (1992), de Martin Brest, 

em que um grupo de estudantes 
se vê envolvido num processo ave-
riguações no colégio que frequen-
tam, por causa de uma partida que 
pregam ao reitor, do qual faz parte 
também Chris O’Donnell, rapaz de 
menores posses e que para ganhar 
uns trocos aceita ser guia de um co-
ronel reformado do exército, cego, 
interpretado por Al Pacino. Claro 
que aqui o confronto era desigual, 
mas Hoffman, o menino rico e filho 
do papá, consegue fazer-se notar, 
apesar de o que lembramos mesmo 
neste filme é o tango de Al Pacino 
com Gabrielle Anwar, para além do 
seu show de representação, o que 
é normal, diga-se, de tal forma que 
lhe valeu o Óscar para melhor ator 
em 1993. O jovem ator Philip S. Ho-
ffman terá aprendido muito, apesar 
de durante alguns anos ainda ter 
percorrido o caminho dos papéis 
secundários, mas nos quais, subli-
nhe-se, conseguia não passar des-
percebido.

Nascido a 23 de julho de 1967, 
em Rochester, Nova Iorque, filho de 
Gordon S. Hoffman e de Marilyn Ho-
ffman Connor, juíza em Rochester, 
incentivado pela mãe formou-se em 
teatro pela New York University’s 
Tisch School of the Arts, em 1989, 
fazendo a sua estreia no cinema em 

1991 em “Triple Bogey on a Par Five 
Hole”, de Amos Poe. Porém, é com 
“Jogos de Prazer” (Boogie Nights, 
1997), de Paul Thomas Anderson, 
que desponta para uma carreira de 
grandes êxitos que culmina em 2006 
como o vencedor mais que anun-
ciado do Óscar de melhor ator pela 
sua interpretação de Truman Capote 
que não deu hipótese à concorrên-
cia, em “Capote”, de Bennett Miller 
(2005). Na sua primeira nomeação, 
neste biopic do autor de “A Sangue 
Frio” colocou a fasquia a uma altu-
ra recorde e conseguiu superá-la. 
Era o ponto alto de um percurso 
em que se destacam as suas pas-
sagens pelo chamado cinema Indie 
em papéis tão variados como os 
que representou em “Felicidade”, 
(Hapiness,1998), de Todd Solondz, 
“O Destino de um Ex-Combatente” 
(Flawless, 1999), de Joel Schuma-
cher, ao lado de outro monstro da 
representação, Robert de Niro, O 
Talentoso Mr. Ripley (1999), de An-
thony Minghella, adaptação de Pa-
tricia Highsmith, “Magnolia” (1999), 
de novo dirigido por Paul Thomas 
Anderson e também mais uma vez 
contracenando com Julianne Mo-
ore, “Quase Famosos” (2000), de 
Cameron Crowe e “State and Main” 
(2000), de David Mamet). 

Para além do já falado “Capo-
te”, foi nomeado para os òscares de 
melhor ator secundário nos filmes 
“Jogos de Poder” (Charlie Wilson’s 
Story, 2007), de Mike Nichols, so-
bre os esforços de um senador 
americano, Tom Hanks, em ajudar 
a guerrilha afegã a combater os so-
viéticos. Ironias do destino, saben-
do o que a coisa deu, “A Dúvida” 
(2008), de John Patrick Shanley, no 
qual representa um padre acusado 
por uma freira, Meryl Streep, de as-
sediar um dos seus alunos e, mais 
recentemente por “ O Mentor” (The 
Master,2012), outro de Paul Thomas 
Anderson, à volta da cientologia.

Em filmes como “O Grande Le-
bowski”(1998), dos irmãos Coen, 
“O Barco do Rock” (The Boat That 
Rocked, 2009), de Richard Curtis, 
sobre as rádios pirata que emitiam 
de barcos ao largo ou “Missão Imp-
possível III”, (2006), de J.J. Abrams, 

press Das coisas

katy perry - prism

3 Katheryn Elizabeth Hudson, mais 
conhecida por Katy Perry, tem nas lojas 
o seu quarto álbum, “Prism”. O primei-
ro avanço deste registo, “Roar”, foi edi-
tado durante o Verão de 2013, alguns 
meses depois foi a vez de “Unconditio-
nally” e muito recentemente chegou às 
rádios o terceiro single, “Dark horse”. A 
cantora de descendência Portuguesa já 
vendeu cerca de dez milhões de álbuns. 
Tenta fugir ao mainstream neste trabalho, mas continua no universo pop 
com alguns temas criativos influenciados pela eletrónica. Trata-se de mais 
um passo seguro para consolidar a carreira desta cantora que tem aposta-
do forte na componente visual. Nos seus vídeos tem encarnado diferentes 
personagens, que acabam por surpreender pela originalidade. Destaque 
para os singles,“Roar”,“Unconditionally”,“Dark horse” e o tema “Legendary 
lovers”, este álbum tem uma edição especial que inclui alguns temas extra.
Um álbum interessante que sabe a Primavera! K

hugo rafael _

mÚsica

Bell & ross Br 
126 BlackBirD

3 O novo BR 126 
Blackbird combina esti-
lo Vintage com moder-
nidade devido à sua 
tecnologia e alto nível 
de acabamento. Asse-
gura a função Flyback, 
característica dos me-
lhores cronógrafos de aviação, e presta homenagem ao lendário avião de reconheci-
mento Loockheed SR-71. Blackbird. K

3 Em 2014 celebra-se o Ano Internacional da Agricultura Familiar procurando assim dar maior visibi-
lidade a esta forma de produção tanto nos países subdesenvolvidos como nos desenvolvidos. Neste tipo 
de produção agrícola a mão-de-obra é fundamentalmente familiar e, no caso português, tanto se pode 
ver no norte do país, como nas periferias das cidades, como forma de subsistência ou complementar a 
baixos salários.

Algumas pessoas nas cidades aproveitam este tipo de atividade também como alternativa ao stresse 
do dia-a-dia, trabalhando em pequenas hortas e produzindo alimentos naturais. Figura de referência no 
nosso país é o arquiteto paisagista Gonçalo Ribeiro Telles que no seu projeto de hortas urbanas para a 
cidade de Lisboa, pretende, entre outros objetivos, associar a ruralidade à memória da cidade ao mesmo 
tempo que intervém no planeamento urbano. K

pela oBjetiva De j. vasco

e mesmo em “Tornado” (Twistert, 
1996), de Jan de Bont, é eviden-
te a sua arte de dar vida a papéis 
ou filmes menores. Haveria outros, 
mas são mais de 50 e não podemos 
esmiucá-los aqui um a um.

Este ano deverão chegar às sa-
las “God’s Pocket”, de John Slattery, 
e “A Most Wanted Man”, de Anton 
Corbijn, adaptação de John le Carré 
e “A Revolta – Parte I” (The Hunger 
Games: Mockingjay-Part 1), de Fran-
cis Lawrence, ficando ainda por es-
trear a parte 2 “The Hunger Games: 
Mockingjay – Part 2”, ainda não aca-
bado. Vamos ver como sai.

Aos 46 anos este espantoso ator 
deixa-nos, como outros antes dele 
também partiram prematuramente 
como John Belushi, River Phoenix, 
Heath Ledger, para falar só destes, e 
todos pelo mesmo motivo.

Ficam sempre os filmes! K
luís Dinis da rosa _

2014 – ano internacional 
da agricultura Familiar
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quatro roDas

gracias amigos, ¡jamás lo olvidaré!
c Quinta-feira, pelas 18h re-

cebo um telefonema do meu ami-
go madrileno, Pepe de La Parte que 
começou por dizer: “Paulo, tenemos 
un problema…”. 

Sabia que nesse fim de sema-
na uma equipa constituída pelos 
irmãos António Martin e Javier Mar-
tin, pelo Carlos e Marcos Kremers 
(pai e filho) e também o Pepe, iriam 
competir, nas 24 horas de Braga, 
num ZX preparado pelos irmãos de 
Valladolid. Tratava-se de uma prova 
organizada por uma escuderia espa-
nhola, para carros pré clássicos, que 
escolhera o circuito de Braga para 
realizar uma corrida de resistência 
automóvel, onde equipas de 5 pi-
lotos se iriam revezando em turnos 
de mais ou menos duas horas.

Mas afinal qual era o proble-
ma? O telefonema tinha a ver com 
o facto de, à ultima hora, o Marcos 
Kremers, não poder estar presente. 
Faltava pois um piloto, para comple-
tar o team Clasicos de Madrid, na 
véspera da entrada em pista. Com 
alguma inteligência o Pepe, foi-me 
“lançando a escada” para ver se 
conseguíamos em Portugal arranjar 
um piloto, para completar a equi-
pa. À boa maneira dos políticos, foi 
descrevendo o perfil da pessoa que 
queriam para preencher o lugar. Lá 
fui descascando o perfil até que ve-
rifiquei que, na verdade, ele estava 
a convidar-me, de uma forma subtil, 

feliz porque mantivemos a segunda 
posição. Era uma da manhã e pre-
parava-me para dormir um pouco 
na “motorhome”, pois daí a 8 horas 
deveria entrar de novo. 

Quando tudo parecia controlado 
e calmo, lá para as duas e meia da 
manhã, entra o Carlos na box com 
o motor a soluçar… alarme na box 
e todos acordámos. O Javier e o 
António começaram a trabalhar no 
carro a um ritmo louco, para tentar 
reparar a avaria. Estiveram mais de 
meia hora a tentar resolver, mas a 
situação foi declarada irremediável 
e consumámos a nossa desistência, 
quando seguíamos em segundo lu-
gar. Coisas das corridas!

Já passava das três da manhã 
quando tirámos esta foto com os 5 
elementos da equipa. Fomos depois 
beber um refrigerante, tertuliámos 
um pouco e lá fomos dormir, com 
a promessa de haver uma próxima. 

Normalmente no final das mi-
nhas histórias há uma pequena 
conclusão ou mesmo provocação, 
mas neste caso, a história acaba 
com um enorme agradecimento aos 
meus amigos António, Carlos, Javier 
e Pepe, que me confiaram o volante 
numa competição automóvel, onde 
me senti um autêntico “piloto de 
fábrica”, pelo tratamento que me 
proporcionaram. “Gracias amigos, 
jamás lo olvidaré!” K

paulo almeida  _

pois só eu encaixava naquele perfil. 
Claro que as qualidades de condu-
tor eram o que menos interessava. 
O ponto fundamental deste perfil 
era a amizade que nos une, desde 
há alguns anos.

Fiquei algo assustado, nos mo-
mentos iniciais. Com uma idade 
destas não me estava a ver entrar 
numa corrida de velocidade, pois a 
última vez que vesti o fato de com-
petição já foi no longínquo ano de 
95. 

Não tive muito tempo de refle-
xão, pois parece que de repente a 
minha mente, voltou aos anos lou-
cos de juventude, onde o desejo de 
aventura se sobrepõe a qualquer 
atitude mais prudente.

Superada alguma logística, o 
certo é que no sábado de manhã, 
estava no circuito de Braga, equi-

pado a preceito, com capacete fato 
e luvas, usufruindo do convite “de 
mis amigos españoles”.

Já nas boxes, tomei o primeiro 
contacto com o carro, uma obra 
prima dos “hermanos Martin”, que 
passaram os últimos 3 meses a 
construir este ZX, tendo em conta 
as regras da corrida, onde o consu-
mo do carro é importante, para re-
duzir o número de paragens na box.

Como os companheiros de equi-
pa já tinham rodado na véspera, fui 
eu o primeiro a ir para a pista na 
sessão de treinos. Dei quatro voltas 
e passei o lugar. Como entretanto 
começou a chover e a pista ficou 
mais lenta, foi o meu tempo que 
contou para a grelha. Nada mau! 
- um sétimo lugar em mais de 30 
participantes. Devo, no entanto, 
reconhecer que grande parte deste 

feito se deveu à qualidade do carro.
Lá planeámos a corrida, caben-

do ao Carlos Kremers o primeiro 
turno. A corrida começou às 13h 
e houve muita confusão à parti-
da, mas sabíamos que a calma do 
Carlos poderia dar frutos. O certo é 
que acabou o turno em terceiro ou 
quarto. Depois seguiram-se os 3 tur-
nos dos meus colegas e eu iniciei a 
condução, perto das 23h00, após o 
aproveitamento de entrada de um 
“pace car”. Partia com a responsa-
bilidade de ter recebido o carro em 
2º lugar da geral.

As primeiras voltas foram um 
autêntico choque. Neste circuito, a 
diferença entre conduzir de dia e 
de noite é abismal. No início todos 
me passaram e a moral veio abaixo, 
mas depois pus em prática o conse-
lho do António, e coloquei-me atrás 
de alguém com andamento seme-
lhante ao meu para me guiar pelas 
suas luzes, o certo é que entrei no 
ritmo. Passadas cinco voltas, come-
cei a identificar os pontos de trava-
gem, as trajetórias menos escorre-
gadias, e como se diz na gíria, lá 
comecei a aviar, uns quantos. O cer-
to é que a partir daí só devo ter sido 
ultrapassado uma ou duas vezes. 
Passadas duas horas, lá acendeu a 
luz da reserva, sinal que iria acabar 
o meu turno e teria de regressar à 
box também para reabastecer. 

Acabei um pouco cansado, mas 

De 13 a 16 De março com o apoio Do ensino magazine

“mentes Brilhantes” na qualific@
6Desportos radicais, workshops, 

dança, castings, street art e mui-
ta diversão asseguram alguns dos 
pontos altos da Qualifica – 7.ª Feira 
de Educação, Formação, Juventude 
e Emprego, que se realiza entre 13 e 
16 de março na Exponor, e que volta 
a ter como media partner o Ensino 
Magazine.

Com o estímulo às “Mentes Bri-
lhantes” como mote escolhido para 
a edição de 2014, o Ano Europeu do 
Cérebro, o certame aposta em fazer 
sobressair todo o potencial dos jo-
vens enquanto futuro do país em 
preparação. Daí que a diversão, a 
criatividade, a formação e o empre-
go dominem estes quatro dias que 
a Exponor – Feira Internacional do 
Porto vai dedicar à exaltação da ju-
ventude.

Para tal, foi concebido um pro-
grama centrado nas questões mais 

importantes para essas faixas etá-
rias, não deixando de ir também ao 
encontro das preocupações de pais, 
educadores e formadores.

Assim, o lançamento da “Idiot 
Week/Semana das Ideias” é um 
dos principais focos de atenção ao 

disponibilizar exposições, mostras e 
workshops de arte urbana.

Para os mais de 40 mil visitantes 
esperados, haverá também momen-
tos lúdicos de street dance e danças 
africanas, DJs, desportos radicais, 
skate park e slackline, bandas ao 

vivo, casting de atores e modelos, 
sessões de make-up e cabelos pela 
«Space Milan Models» em parceria 
com a revista Mais Educativa, desfi-
les de moda e workshops diversos 
na área da criatividade e do empre-
endedorismo.

Estão ainda agendadas uma 
sessão de autógrafos com o ator e 
modelo “FF” (Fernando Fernandes) 
e outra com o ator Diogo Costa Reis, 
bem como a presença do graffiter 
“Mr. Dheo” que mostrará os seus 
dotes ao vivo, onde este e outros 
artistas terão uma autocaravana e 
uma carrinha frigorífica como telas.

O incentivo de ideias de “Men-
tes Brilhantes” vai fazer-se igual-
mente através da disponibilização 
de uma parede em esferovite para 
qualquer um dar largas à sua cria-
tividade e mostrar publicamente 
aquilo de que a sua imaginação é 

capaz. 
Esta edição da Qualifica – Feira 

de Educação, Formação, Juventude 
e Emprego dá, assim, o lugar cen-
tral aos jovens, dado que tem por 
objetivos despertar consciências, 
desenvolver o espírito crítico, ins-
pirar e sensibilizá-los para a impor-
tância da arte na sua formação.

A feira inclui a realização do 
Congresso Nacional da Formação 
Profissional, sob o tema “Gestão da 
Qualidade no E-Learning”, a cargo 
do Forma-te, a conferência “Com-
petitividade, empregabilidade e in-
ternacionalização”, promovida pela 
«Conclusão», um workshop sobre 
“Discalculia, avaliação e interven-
ção”, da responsabilidade da «Clí-
nica da Educação», e várias outras 
ações apostadas em promover a 
formação e a empregabilidade dos 
jovens. K
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Dois livros

viseu edita nos eua
6 Raquel Guiné e Paula 

Correia, docentes da Escola 
Superior Agrária de Viseu, 
acabam de editar o livro En-
gineering Aspects of Cereal 
and Cereal-Based Products, 
pela editora norte-america-
na CRC Press/Taylor & Fran-
cis Group. A obra inclui di-
versos capítulos de autores 
nacionais e internacionais, 
inclusive um da autoria das 
próprias editoras.

O livro foca-se no cres-
cimento recente na área 

da tecnologia de cereais e 
ciência de alimentos deri-
vados dos cereais, revendo 
as últimas atualizações em 
desenvolvimentos tecnoló-
gicos no cultivo agrícola e 
processamento de cereais 
e destina-se aos cientistas, 
engenheiros alimentares e 
estudantes.

Vitamin C: Dietary 
Sources, Technology, Daily 
Requirements and Symp-
toms of Deficiency, publi-
cado pela editora norte-

governo de visita

carta erasmus 

maiores de 23

politécnico De setÚBal

politécnico De tomar

politécnico De viseu

6 O secretário de Esta-
do do Ensino Superior, José 
Ferreira Gomes, visitou o 
Politécnico de Setúbal a 19 
de fevereiro, com o objeti-
vo de conhecer a realidade 
e a dinâmica de trabalho da 
instituição, os seus projetos 
de inovação, investigação e 
empreendedorismo e a cres-
cente e contínua aposta do 
IPS numa relação próxima 
com a comunidade e com 
o tecido industrial e empre-
sarial da região. O programa 
incluiu uma visita às escolas 
do Campus de Setúbal, no-
meadamente laboratórios, 
salas de aula e bibliotecas. 

6 O Instituto Politécnico 
de Tomar acaba de obter a 
Carta Erasmus para o Ensi-
no Superior, que assegura o 
reconhecimento, pela Comis-
são Europeia, de um quadro 
geral de qualidade para as 
atividades de cooperação eu-
ropeia e internacional. Esta 
carta é um requisito prévio 
para todas as instituições de 

6 O Instituto Politécnico 
de Viseu já abriu o período 
de candidaturas e inscrições 
aos diversos cursos de licen-
ciatura para a realização de 
provas de acesso ao Ensino 
Superior para “Maiores de 23 
anos. Esta forma de ingresso 

A visita terminou com uma 
reunião de trabalho que 
reuniu os órgãos dirigentes 
do Instituto, a presidente 
da Câmara de Setúbal, a 
vice-presidente da Câmara 
do Barreiro e o presidente 
da Federação Nacional das 
Associações de Estudantes 
do Ensino Superior Politéc-
nico. K

ensino superior que quei-
ram participar no programa 
Erasmus +, entre 2014 e 
2020, e que pretendam can-
didatar-se a atividades de 
mobilidade individual para 
fins de aprendizagem e/ou 
a atividades de cooperação 
para a inovação e troca de 
boas práticas no âmbito do 
programa. K

permite o acesso ao ensino 
superior a muitos cidadãos 
e profissionais que almejam 
melhorar os seus conheci-
mentos e habilitações numa 
perspetiva de formação con-
tínua, prosseguindo ou reto-
mando os seus estudos. K

Publicidade

americana Nova Science 
Publishers, é outro livro da 
autoria de Raquel Guiné e 
que foi também editado 
naquele país. Inclui diver-
sos capítulos de autores 
nacionais e internacionais.

A vitamina C é um dos 
componentes mais impor-
tantes para incluir numa die-
ta regular. É uma poderosa 
vitamina que oferece uma 
série de benefícios muito 
importantes para a saúde 
e afeta vários processos do 

corpo. Tem como objetivo 
reunir informações valiosas 
sobre esta importante vita-
mina, incluindo fontes deste 
nutriente, os efeitos de pro-
cessamento e uma série de 
abordagens diferentes para 
os papéis desta poderosa 
vitamina no corpo humano, 
como expresso pela diver-
sidade de temas abordados 
nos diferentes capítulos que 
compõem a obra. K

joaquim amaral  _
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como é que surgiu a colaboração 
com os músicos virgul e atiba 
para o single mr superstar?
A colaboração surgiu porque o 
Virgul e o Atiba são duas pessoas 
que complementam a música e 
a minha produção. Já os conhe-
ço há alguns anos. O Virgul é um 
companheiro de estrada de longa 
data. Assim que terminei a parte 
instrumental do single mostrei-
lhe e ele gostou imenso da mú-
sica e quis participar no tema. O 
Atiba tem ajudado o Virgul a com-
por músicas, até porque partici-
pou num dos últimos álbuns dos 
Da Weasel e tem tido um contac-
to regular com o Virgul, que suge-
riu também a sua participação. O 
que para mim foi uma mais valia. 
É um artista com algum nome lá 
fora, que tem vindo a dar cartas 
a nível internacional. De certa for-
ma, também trouxe um pouco da 
sua magia para este tema, o que 
é ótimo.

um single que junta três ele-
mentos, de três nacionalidades 
diferentes, que também vai dar 
origem a um tema com caracte-
rísticas muito interessantes…
É uma mistura engraçada que 
no fundo acaba por ter três cul-
turas diferentes. A parte instru-
mental do single talvez fuja um 
pouco àquilo que as pessoas 
associam ao meu trabalho e es-
tilo predominante, que é o Hip 
Hop. Mas também tem uma cer-

ta ligação a este género. Faz um 
pouco a história e o nascimen-
to do Hip Hop e das bases do 
funkie, do disco, do soul, que 
também tem ligação com os 
meus trabalhos anteriores.

na componente de produção de 
2014 vai ter mais surpresas, vão 
surgir mais temas ao longo deste 
ano?
Sim, a ideia inicial é essa. O meu 
regresso ao estúdio e à produção 
foi fazer um projeto de lançamen-
tos de singles ao longo de 2014 e 
estamos a trabalhar nisso. Alguns 
dos temas já estão praticamente 
finalizados, estamos só a aguar-
dar a parte final de mistura e 
masterização. Sairão brevemente 
e as pessoas vão poder ouvir. Es-
pero que gostem.

no que toca ainda ao mr. supers-
tar, é uma música que está a 
ganhar airplay nas rádios e nas 
redes sociais. que tipo de comen-
tários é que tem colhido?
De uma maneira geral, o feedba-
ck tem sido bom, tanto nas redes 
sociais como nas rádios. Temos 
tido aceitação, principalmente 
a nível de rádio. As críticas têm 
sido positivas tirando um ou ou-
tro apontamento de algumas pes-
soas que são um bocadinho mais 
céticas em relação ao facto da 
música ser escrita em inglês. Mas 
acho que isso não é nenhum en-
trave. É somente uma opção de 
quem escreveu a letra.  As pesso-
as têm de dar valor à música que 
é feita por cá, independentemen-

te dela ser escrita em português, 
inglês ou noutra língua qualquer. 
Acaba por ser igualmente um pro-
duto nacional e isso é que conta. 

para os próximos singles poderá 
surgir algum tema na língua de 
camões?
Sim, estou a contar com isso. Até 
porque os artistas que convidei 
para darem voz a esses temas 
escrevem mais em português do 
que inglês. 

em termos de colaborações, tem 
recebido muitos convites para re-
misturar temas?
Não tenho recebido muitos. Não 
é nisso que eu foco o meu tra-
balho. Tenho feito algumas por 
convite dos próprios artistas que 
produziram os originais, outras 
por minha iniciativa. Dou uma 
visão diferente das músicas. A 
última que fiz foi uma versão 
do Richie Campbell, porque se 
enquadrava melhor nos meus 
sets do que o original. Mas tem 
sido uma faceta do meu traba-
lho à qual não tenho dedicado 
muito tempo e que faço mais 
por prazer do que propriamente 
estratégia.

ao nível da produção nacional ou 
mesmo internacional há algum 
tema em que gostava de pegar e 
dar-lhe outra roupagem?
Há vários temas que na minha 
perspetiva de produtor poderiam 
ter uma abordagem diferente. 
Um dia mais tarde posso pegar 
neles e até não fazer nada com 

eles. Depende do meu feeling e 
de saber que aquele tema vai 
fazer uma diferença nos meus 
sets. Quando faço remixes de 
um tema é para os poder incluir 
nos meus sets ou para outros 
DJs o poderem fazer também, 
para resultar melhor a nível de 
pista e de clubes.

e há sempre a componente de ter 
uma versão exclusiva para utili-
zar nos sets…
Isso também é importante. Dar-
mos de certa forma o nosso 
cunho, enquanto Djs. Obviamen-
te, os remixes acabam por ser 
exclusivos que temos de determi-
nadas músicas que a maioria das 
pessoas conhece e vai ouvir de 
maneira diferente.

nos próximos tempos há mais 
projetos no horizonte, mais co-
laborações ou surpresas para os 
seguidores?
Sim, temos mais singles a sair. O 
próximo tema é mais direcionado 
para as pistas. Tem mais a ver 
com o estilo que as pessoas me 
conhecem que é o hip hop, R&B, 
música urbana e que faz uma cer-
ta ponte com este tema porque 
é de certa forma uma evolução 
de música para pista. Ainda não 
posso revelar quem será o artista 
convidado para esse tema, mas 
haverá um artista português de 
renome e tenho outros projetos 
previstos para 2014, fora de lan-
çamentos. Tenho um projeto ao 
vivo com um baterista. Estamos a 
ensaiar e a construir o set. É um 

na pista Do 
Dj overule 

projeto direcionado para grandes 
palcos e será uma espécie de 
batalha confronto entre o Dj e o 
baterista. É um projeto engraçado 
que me está a dar muito entusias-
mo e que estou a gostar mesmo 
de desenvolver. Vamos aguardar 
para quando estivermos na es-
trada, para sentir e o feed-back 
do público em geral. Pelo menos 
da parte os promotores tem sido 
boa a receção. Um espetáculo di-
ferente para palcos maiores que 
aposta forte na componente visu-
al, jogo de luzes, iluminação e ví-
deo. Estamos muito empenhados 
nisso. Essencialmente são esses 
os projetos, e dar continuidade 
àquilo que tenho vindo a fazer: 
rádio shows,  podcast  mensal 
e continuar a manter a regulari-
dade de agenda ao vivo. São as 
nossas prioridades para 2014.

no que toca a colaborações com 
artistas internacionais podem 
surgir surpresas, uma vez que é 
certo que elas já aconteceram no 
passado?
Não posso adiantar nada, porque 
não tenho nenhuma confirmação 
nesse sentido. Mas tenho isso 
em vista e espero continuar a 
trabalhar com artistas internacio-
nais. Talvez em temas ou projetos 
mais direcionados para o merca-
do internacional. Estes últimos 
singles são mais vocacionados 
para o mercado português. Mas 
qualquer artista tem sempre a 
ambição de chegar aos mercados 
internacionais, evoluir e chegar 
cada vez mais longe. 

o Dj overule aposta  no single mr superstar.  Feito com a colaBoração Dos mÚsicos virgul e 
atiBa, mr superstar  é o Forte arranque para uma série De novos temas que se prepara para 
lançar em 2014. 



mr. peabody e sherman
Mr Peabody é o cão mais inteligente do mundo, já venceu 
o Prémio Nobel e inventou uma fantástica máquina do 
tempo. É com esta máquina que ele e Sherman, o meni-
no que ele adoptou, viajam pelo tempo, vivem aventuras 
fantásticas e interagem com grandes personalidades da 
história. Mas um dia as regras da viagem são quebradas. 
Agora, eles têm de reparar a história e proteger o futuro. i 

Título Original: Mr. Peabody e Sherman Realizador: Rob Minkoff Actores: 
Ty Burrell, Max Charles, Stephen Colbert País: EUA Ano: 2014 Género: 
Animação/Familiar

 avicii 
 true

 jonh legend 

 love in the future

  macklemore & ryan 
lewis - heist

	lorde 

 pure heroine

 pearl jam

 lightning bolt

 ellie goulding 

 halcyon days

  jonh newman 

 tribute

	Drake 

 nothing was the same

  miley cyrus 

 Bangerz

  mastiksoul 

 legend

 avicii 

 hey brother

 martin garrix 

 animals

 tom enzy feat. mikkel 
solnado – get up

 calvin harris & alesso

feat. hurts - under control

 DvBBs & Borgeous - 
tsunami

 David guetta feat. 
skylar grey  - she shot 
me down

 anitta – show das

ponderosas (no maka remix)

 sasha lopez feat. tony 

t & Big ali - Beautiful life

 new world sound & 

thomas newson - Flute

 armin van Buuren feat 

trevor guthrie – this is what

it feels like

As mais 
da discoteca

Asus – Rog Orion 
A Asus tem uma nova versão dos auscultadores para gamers 
ROG Orion, concebida para usar com a Xbox 360, PlayStation 3, 
PC’s e computadores Mac. Os auscultadores têm almofadas de 
100 milímetros e placa de som externa Spitfire II, uma versão 
com ligação USB que inclui tecnologia que permite cancelar o 
ruído ambiente. Os auscultadores estão equipados com um 
microfone acionável com um toque de pulso. Preço aproxima-
do de 100 Euros. i

ps4 inFamous™ second son 
Tu podes mudar o futuro. Cercados por uma sociedade que 
os teme, os sobre-humanos são impiedosamente perse-
guidos  pelo Departamento de Proteção Unificado (DPU).
Quando Delsin Rowe descobre os seus poderes é obriga-
do a fugir. Durante a fuga, procura outros sobre-humanos 
para salvar as pessoas que ama do opressivo D.P.U. As 
opções que toma mudam o futuro dos que o rodeiam. i
Lançamento: 2014; Género: Action Adventure; Publicado: por SCEE; Pro-
gramador Sucker Punch
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non-stop
Durante o voo transatlântico entre N. York e Londres, o US 
Air Marshall Bill Marks (Liam Neeson) recebe uma série de 
misteriosas mensagens de texto: as ordens são para ins-
truir o governo a transferir 150 milhões de dólares ou um 
passageiro será morto a cada 20 minutos. O que se segue 
é um jogo de coragem e desespero para salvar a vida dos 
146 passageiros reféns no avião. i
Título Original: Non-Stop Realizador: Jaume Collet-Serra Actores: Liam 
Neeson,Julianne Moore,Lupita Nyong’o País: EUA/França Ano: 2014 Géne-
ro: Ação/Mistério

Fonte: Lusomundo

Steelseries free Mobile Controller
Para ultrapassar as limitações dos ecrãs tácteis dos smartpho-
nes e tablets, este controlador sem fios recria a sensação de 
jogar numa verdadeira consola de jogos. Preço aproximado de 
80 Euros. i 

nintendo wii u - mário kart 8
Os desafios do Super Mário também passam pelas pistas 
de Kart. Desta vez, os lacaios de Bowser estão na grelha 
de partida: será que Iggy, Larry, Ludwig, Morton, Roy e 
Wendy tomarão o lugar de Mário no pódio? Mario Kart 8 
vai contar com 12 karts em pista. Nas partidas online os 
jogadores vão poder criar os seus próprios campeonatos, 
especificar as regras e partilhar os melhores momentos da 
corrida. O jogo vai correr a 60 fotogramas por segundo. i
Lançamento: Mario Kart 8 vai chegar à Europa no dia 30 de maio.

na dance music e nos vários sub-
estilos vive-se um bom momento 
no que toca à produção?
Acho que sim. As tecnologias fa-
cilitam a aprendizagem e a cons-
trução musical também faz com 
que isso aconteça. Os miúdos 
que começam a produzir têm a 
facilidade de ter as ferramentas 
necessárias para o fazerem facil-
mente. A aprendizagem também 
se torna mais rápida. Isso con-
tribui para que atualmente haja 
muito mais gente a lançar músi-
cas para o mercado.

a técnica apurada de trabalhar 
com os discos é fruto de muitos 
anos de experiência e de um ou-
vido certinho?
Antes de qualquer projeto, seja 
como Dj ou produtor, tento reu-
nir o máximo de aprendizagem, 
conceitos e técnicas. Antes de 
lançar o que quer que seja para 
o mercado tento ficar o mais pro-
fissional possível e isso também 
se reflete nos meus Djs Sets. An-
tes de começar a fazer atuações 
em clubes e em discotecas esti-
ve cerca de dois anos em casa 
a treinar, a aprender técnicas de 
scratch, que são técnicas essen-
cialmente associadas ao hip hop 
e técnicas de mistura mais com-
plexas. O meu objetivo era ser 
um Dj diferente do que se costu-
ma ver e, de certa forma, marcar 
a diferença por aí. i

Entrevista: Hugo Rafael
(Rádio Condestável)

Fotos: Direitos Reservados
Texto: Eugénia Sousa
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ensino magazine 
para o mundo

O Ensino Magazine está a assinalar o seu 16º aniversário, 
sendo a principal publicação dedicada ao ensino, cultura 
e juventude editada em Portugal, e distribuída gratuita-
mente no nosso país, em Espanha e nos PALOP’s. 
Em março vamos estar na Futurália, em Lisboa, e na 
Qualific@, no Porto, e iremos lançar um novo livro sobre 
políticas educativas. 
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ensino magazine para o mundo
puBlicação Faz 16 anos e marca presença na qualiFic@ e Futurália

6 A publicação Ensino Magazine co-
memora este mês o seu 16º aniversário, 
assumindo-se como a principal publica-
ção de educação, cultura e juventude 
editada em Portugal. Distribuído gratui-
tamente nas escolas de todo o país (do 
básico ao ensino superior), em Espanha 
e nos Países Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa, o Ensino Magazine tem es-
tabelecido parcerias com as principais 
instituições de ensino superiores portu-
guesas e estrangeiras, sendo media par-
tner da UNESCO na sua rede de escolas 
associadas.

João Carrega, diretor da publicação, 
recorda que “o percurso destes 16 anos 
fez-se de parcerias com muitas institui-
ções. Em conjunto conseguimos desen-
volver diferentes atividades, premiar os 
melhores alunos de universidades e po-
litécnicos, através das Bolsas (monetá-
rias) de Mérito Ensino Magazine, ou ser 
parceiros de eventos de dimensão inter-
nacional como a Futurália, a Qualific@, 
o Encontro Nacional de Utilizadores ERSI 
(sistemas de informação geográfica), ou 
o Enove+”.

O responsável pela publicação frisa 
também “a parceria de excelência com 
o Semanário Reconquista cujos seus res-
ponsáveis (Vitor Serra, Alfredo Magalhães 
e José Júlio Cruz) depressa acarinharam, 

pelo que desde o número zero está as-
sociado a este projeto que já ultrapassou 
fronteiras”. 

Os 16 anos do Ensino Magazine in-
tegram um conjunto de atividades que 
serão desenvolvidas ao longo do ano. 
João Carrega dá como exemplos a parti-

Publicidade

cipação nos dois principais certames na-
cionais de acesso ao ensino superior, a 
Qualific@, na Exponor, e a Futurália, em 
Lisboa-parque das Nações; a apresen-
tação de um novo livro que compilará 
uma seleção das entrevistas realizadas 
ao longo dos últimos 15 anos às mais 

diferentes personalidades da vida portu-
guesa (casos de Eduardo Marçal Grilo, Jú-
lio Pedrosa, Pedro Lynce, Augusto Santos 
Silva, Maria de Lurdes Rodrigues, David 
Justino, Bagão Félix, Mariano Gago, Mira 
Amaral, Adriano Moreira, Pedro Lourtie, 
Valter Lemos, ou D. Manuel Clemente); 
uma exposição dedicada ao ensino em 
Portugal; e a entrega de bolsas de mérito 
aos melhores alunos das instituições de 
ensino superior parceiras da publicação.

O livro integra entrevistas conduzidas 
por Jorge Azevedo, João Carrega, João 
Ruivo (diretor fundador da publicação), 
Nuno Dias da Silva e Vitor Tomé (editor 
do Ensino Magazine). A edição pertence 
à RVJ – Editores, que também é a proprie-
tária do Ensino Magazine.

Sobre o Ensino Magazine, João Car-
rega fala da pluralidade da publicação e 
do facto da “educação não ter frontei-
ras. É essa globalidade que potencia a 
informação noticiosa ou publicitária. É o 
rigor que o Ensino Magazine emprega na 
produção de conteúdos que torna essa 
mesma informação uma fonte de co-
nhecimento isenta e esclarecedora para 
toda a comunidade (alunos, professores, 
encarregados de educação etc). É a di-
versidade dessa mesma informação que 
permite que o target dos nossos leitores 
seja diversificado”. K

naturtejo e magazine
sorteiam fins-de-semana

na Futurália e qualiFic@

6 A Naturtejo e o Ensino Magazine vão 
sortear, durante a Futurália e a Qualific@, dois 
fins-de-semana no Geopark Naturtejo. Para se 
habilitarem ao prémio, os visitantes daquelas 
duas feiras apenas terão que preencher um 
cupão e esperar que a sorte lhes sorria.

O Geopark Naturtejo da Meseta Meridio-
nal, foi o primeiro geoparque português, o 
qual integrou em 2006 as Redes Europeia e 
Global de Geoparques, sob os auspícios da 
Unesco.

O Geopark Naturtejo possui um vasto e 
rico Património Geológico, com mais de 170 
geossítios, locais de reconhecido interesse ge-
ológico, dos quais se destacam 16 geomonu-
mentos, que ilustram as principais etapas de 
história geológica dos últimos 600 milhões de 
anos na região. 

De entre os geomonumentos, destacam-se 
Parque Icnológico de Penha Garcia, Portas de 
Almourão, Cascatas da Fraga da Água d’Alta, 
Monumento Natural das Portas de Ródão, ou 
Mina de Ouro do Conhal do Arneiro.

O Geopark desenvolve-se num território 
de 4616 km2, nos concelhos de Castelo Bran-
co, Idanha-a-Nova, Proença-a-Nova, Nisa, Olei-
ros e Vila Velha de Ródão. Neste território são 
prioridades a geoconservação, a educação e o 
geoturismo, todos alicerçados num patrimó-
nio geológico de referência.

Numa região de grande heterogeneidade 
cultural, a Geologia é um elemento uniformi-
zador do território e é utilizada como estraté-
gia de desenvolvimento sustentável de larga 
escala, num projecto pioneiro em Portugal, 
planeado a médio/longo prazo. K

Pedro Martins H
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7 O Ensino Magazine assinala este 
mês o seu 16º aniversário, assumindo-
se como o principal órgão de comunica-
ção social dedicado à educação, cultura 
e juventude editado no nosso país, e já 
distribuído também em Espanha e nos 
Palop’s. Tal como em 1998, continuamos 
com o propósito de ligar a escola à co-
munidade e as academias entre si.

Partilhamos a ideia de que a educa-
ção não tem fronteiras. O facto de hoje 
distribuirmos a nossa edição impressa na 
generalidade das instituições de ensino 
portuguesas, em Espanha e também nos 
Países Africanos de Língua Oficial Portu-
guesa é uma consequência dessa visão. 
Neste âmbito destaco os acordos que as-
sinei em Moçambique com a Universidade 
Eduardo Mondlanne e a Escola Portuguesa 
de Moçambique, e muitos outros rubrica-
dos com instituições escolas portuguesas. 

Destaco também o acordo com a 
Unesco e a sua Rede de Escolas Asso-
ciadas, que tornou o Ensino Magazine 
media partner daquela organização. E, 
porque não dizê-lo, os protocolos assi-
nados, já lá vão muitos anos, com uma 
grande parte dos agrupamentos de es-
colas portuguesas, o que garante uma 
distribuição efetiva do Ensino Magazine, 

daquilo que eram as ideias dos ministros 
da tutela. No caso do ensino superior pas-
sou-se de uma situação em que o número 
de candidatos era superior às vagas dis-
poníveis, para uma situação inversa.

Também a economia se alterou. As di-
ficuldades económicas com que muitas 
famílias estão confrontadas obrigam a 
escolhas criteriosas sobre os cursos com 
que os seus filhos devem (ou podem) 
diplomar. E essas escolhas só serão bem 
feitas se houver essa tal informação rigo-
rosa e diversificada. Também neste aspe-
to cumprimos o nosso papel.

O percurso destes 16 anos fez-se de 
parcerias com muitas instituições. Em 
conjunto conseguimos desenvolver dife-
rentes atividades, premiar os melhores 
alunos de universidades e politécnicos, 
através das Bolsas de Mérito Ensino Ma-
gazine, ou participar em eventos de di-
mensão internacional como a Futurália, 
a Qualific@, o Encontro Nacional de Uti-
lizadores ERSI (sistemas de informação 
geográfica), ou o Enove+.

Olhamos para o futuro com determi-
nação. Sabemos que em tempos de crise 
é necessário transformar as dificuldades 
em oportunidades. A educação e a qua-
lificação de um povo são o melhor ins-

junto dos milhares de  jovens do 2º 3º 
ciclos de ensino, do secundário e das es-
colas profissionais de todo o país. Uma 
distribuição reforçada nos estabeleci-
mentos de ensino superior nacionais, de 
Espanha e dos Palop’s.

A visão de que a educação não tem 
fronteiras é ainda reforçada com o por-
tal www.ensino.eu, o qual é visitado por 
leitores de todo o mundo, e que no últi-
mo ano foi a plataforma mundial do con-
curso destinado a bandas de garagem e 
tunas académicas, “A tua música dá um 
filme”. Falo também das redes sociais, 
do Twitter e do Facebook, onde os gostos 
atravessam oceanos e a informação se 
partilha de forma rápida e comentada.

É esta globalidade que potencia a in-
formação noticiosa ou publicitária. É o 
rigor que o Ensino Magazine emprega na 
produção de conteúdos que torna essa 
mesma informação uma fonte de co-
nhecimento isenta e esclarecedora para 
toda a comunidade (alunos, professores, 
encarregados de educação etc). É a di-
versidade dessa mesma informação que 
permite que o target dos nossos leitores 
seja diversificado.

Nos últimos 16 anos a educação em 
Portugal foi evoluindo segundo o sentir 

venham mais 16!
primeira coluna

trumento que um país pode ter para en-
frentar as adversidades do futuro. Numa 
altura em que se fala da necessidade de 
reorganizar a rede de oferta formativa ao 
nível do ensino superior, é importante 
que se olhe para o país como um todo. 
Só dessa forma será possível continuar 
a garantir igualdade de oportunidades a 
quem se quer qualificar. Da nossa parte 
continuaremos, como sempre, atentos e 
a informar. 

Aos nossos leitores, colaboradores, 
parceiros e às instituições de ensino su-
perior que continuam a acreditar neste 
projeto, bem como à equipa a que tenho 
o orgulho de pertencer, segue um abraço 
do tamanho do mundo, e a garantia de 
continuarmos firmes nesta nossa (vossa) 
caminhada. K

joão carrega _
carrega@rvj.pt
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